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DUPLAMENTE

TIN IN H A  REPETE FEITO DE FÁBIO GOUVEIA, 

EM 1987, AO CONQUISTAR O OPEN DE 

SURF NO PARANÁ, E SE TORNA TAMBÉM  

BICAMPEÁ DA CATEGORIA JUNIOR. 

A SURFISTA PARAIBANA APO IADA  

PELO BOLSA ATLETA VAI DISPUTAR OS 

JOGOS M UNDIAIS NOS ESTADOS UNIDOS.

ELA ESTÁ TININDO
A surfista venceu as quatro etapas da temporada, 

em Matinhos, Paraná, no último domingo. No 
próximo final de semana, ela disputa em 

Intermares (Cabedelo) a terceira etapa do Pena 
Nordeste. Este ano ela já  faturou também o 

Sulamericano (foto), realizado na Bahia

Sesc começa 
com mais ae 150 
trabalhos de novos 
artistas plásticos
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SALDO DA B/^LANÇA 
COMERCIAL BRASILEIRA JÁ 
ULTRAPASSA LIS$ 30 BILHÕES

O saldo da balança comercial brasileira já 
ultrapassou os US$ 30 bilhões. No acumulado 
do ano, o superávit é ce US$ 30,023 bilhões um 
crescimento de 4,11% sobre o mesmo período do 
ano passado (L)S$ 28,tl36 bilhões).

Esse desempenho é a diferença entre as 
exportações de US$ 88,010 bilhões e as importa­
ções de US$ 58,887 bilhões O crescimento das 
vendas ao exterior conti Tua abaixo do registrado 
pelas compras 15,2% contra 21,9% segundo dados 
divulgados pelo Ministéiio do Desenvolvimento.

Colaborou para o lesultado a primeira 
semana de setembro (dias 1 a 3), que teve um 
saldo positivo de US$ 195 milhões em apenas 
um dia útil As exportações somaram US$ 746 
milhões e as importações, US$ 351 milhões.

No mês passado, o superávit foi de US$ 4,515 
bilhões, 0 terceiro maior resultado da história.

BIBLIOTECA PÚBLICA TEM 
ACERVO COM MAIS DE 10 
MIL LIVROS, EM JOÃO PESSOA

Localizada numa área estratégica de João 
Pessoa- na Av. Gal. Csório, 253, Centro da 
cidade - a Biblioteca Pública do Estado 
dispõe de um grande e rico acervo estimado 
em pelo menos 10 m 1 volumes, que abran­
gem diversos segmentos, como literatura, arte 
e educação. Mensairrente, cerca de quatro 
mil usuários - a maior parte constituída por 
estudantes dos níveis Fundamental e Médio 
de escolas públicas - visitam o órgão, em 
busca de subsídios p.jra a realização de 
tarefas passadas em salas de aula ou se 
preparar para concursos. Elá, também, revistas 
e periódicos à dispôs ção do público.

GARÇONETE DOS ESTADOS 
UNIDOS RECEBE GORJETA 
NO VALOR DE US$10 MIL

Uma garçonete de um restaurante america­
no recebeu nesta semana uma gorjeta de US$ 
10 mil (cerca de R$ 21 mil) de um cliente que 
vai diversas vezes por mês ao estabelecimento 
e costuma se sentar no fundo do restaurante.

"Isso vai te ajudar a comprar algo legal, não?*, 
afirmou o cliente à garçonete Cindy Kienow. Ela já 
havia ficado surpresa com a goijeta da semana 
anterior,.quanck) ele havia dado US$ 100.

'Eu não consegui me mexer. Não sabia o 
que dizer", explicou a garçonete. O homem - 
cujo nome não foi revelado - havia consumi-

do um prato que custava apenas US$ 26 
(cerca de R$ 55) no último domingo.

'Ele sempre me deu boas gorjetas, tipo 
US$ 15 ou US$ 30", disse Cindy, 35 anos, que 
trabalha no restaurante há oito. Ela ressalta 
que 0 cliente disse para acreditar nele, que 
não se tratava de uma piada.

A garçonete afirmou que sempre tratou 
seu cliente bem, conversando sobre o tempo 
ou eventos menores. Apesar disso, ela não 
consegue imaginar o que o levou a dar uma 
gorjeta tão "gorda". "Eu o atendo por cerca de 
três anos. Espero que ele volte para eu poder 
agradecê-lo, porque na ocasião eu estava 
muito nervosa", disse. Ela pretende usar o 
dinheiro para cuidar de seus pais, que 
precisam de cuidados médicos.

"Ma® b rin q u e m
s®m ®s b o n s de

José Lopes Feijó, PRESIDENTE DÒ SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO GRANDE ABC, SOBRE A DECISÃO DA VOLKSWAGEM DE SUSPENDER 1 ,8  M IL  DEMISSÕES

Fiji terá hotel no fundo do
REPRODUÇÃO

mar
Em uma ilha reserx'ada de Fiji está sendo construído o Poseidon Undersea 

Resort um hotel seis estrelas que ficará no fundo do oceano.
Mais de 60% do hotel de luxo será feito com janelas transparentes, para que os 

visitantes possam vet o fundo do mar.
A previsão é que o hotel abra as portas na metade do ano de 2008. As 

reservas estarão disponíveis a partir de novembro deste ano, com preços estimados 
em torno de US$ 15 mil por semana.

No site do Poseidon Undersea Resort é possívèl se fazer um passeio virtual das 
futuras instalações do hotel.



AUNIAO
"Paraiba, terra amada"

paraíba JOÂO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2006 3

TCE VAI APURAR VAZAMENTO DE

RELATORK)
í

PRESIDENTE DOTRIBUNAL DE CONTAS CONDENA DIVULGAÇÃO DE DOCUMENTO DE AUDITORIA 

NA FAC ANTES DO ASSUNTO IR A JULGAMENTO E MANDA APURAR RESPONSABILIDADES

FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

O presidente do Tribunal 
de Contas do Estado, 
conselheiro José Mar­

ques Mariz, disse na manhã de on­
tem, durante entrevista ao portal 
Clickpb, que vai apurar as causas e 
as responsabilidades do vazamento 
à imprensa de relatório de autoria 
do Tribunal sobre uso de recursos 
da Fundação de Apoio Comunitá­
rio (FAC), do Governo do Estado.

O presidente do Tribunal con­
denou a divulgação do relatório e 
disse que vai definir com assessoria 
da presidência, com base no regi­
mento do órgão, o procedimento a 
ser adotado para “evitar que esse 
procedimento se repita”. Mariz disse 
que a divulgação de procedimentos 
preliminares dos processos não é 
uma prática adotada pelo Tribunal. 

Principalmente, destacou Mariz,

porque o relatório da auditoria “pode 
cair por terra” diante dos argumen­
tos da defesa “Não concordo com 
este tipo de coisa. O processo da 
denúrrcia só pode ser levado ao co­
nhecimento público depois do jul­
gamento quando é apreciado pelo 
Pleno, pritKipalmente porque a pes­
soa denunciada pode apresentar ar­
gumentos que derrubem a denún­
cia”, declarou. Segundo ele, a práti­
ca da discrição nas investigações do 
TCE é adotada para evitar que o Tri­
bunal não seja usado como instm- 
mento nas disputas políticas. “As 
vezes, é a pessoa humana que está 
sendo acusada por uma denúncia que 
não tem fundamento e tem a vida 
prejudicada em função da explora­
ção do processo”, disse.

Sem assinatura do responsável, 
o relatório da auditoria do TCE foi

divulgado na sexta-feira (1). Ele 
aponta que recursos do Fundo de 
Combate à Pobreza (Funcep), sob 
supervisão da FAC, foram usados 
com fins eleitoreiros. Em resposta 
ao assunto, o Governo do Estado 
criticou o fato da auditoria ter 
extrapolado as prerrogativas do Tri­
bunal ao entrar em matéria eleito­
ral. O conselheiro José Marques 
Mariz preferiu não entrar no méri­
to do relatório. “Se eu me pronun­
ciar sobre o relatório vou estar en­
trando no jogo de quem teve o in­
teresse de divulgá-lo”, destacou. Ele 
lembrou que relatórios de auditori­
as são a fase preliminar dos proces­
sos de instrução do Tribunal, caben­
do ainda apresentação da defesa, 
análise da procuradoria, voto do con­
selheiro-relator e, por fim, aprecia­
ção do Pleno.

JOSÉ MARQUES MARIZ
0 presidente do Tribunal 
de Contas disse que vai 
definir com a assessoria da 
presidência, com base no 
regimento do órgão, o 
procedimento a ser 
adotado para "evitar que 
esse procedimento se 
repita"

G overno  q u e r saber o  real in tu ito  d e  q u em  liberou o d o c u m e n to

Na sexta-feira (1), o Governo 
reagiu contra o relatório. “Esse re­
latório está repleto de inverdades”, 
declarou o secretário de Planejamen­
to do Estado, Franklin Araújo. Se­
gundo ele, “custa crer que um audi­
tor tenha assinado um documento 
daquela natureza”.

O secretário disse ainda que a 
“auditoria do TCE é reconhecida 
como um órgão técnico composto 
por auditores de reconhecida com­
petência e que este relatório divul­
gado sem assinatura é uma com­
provação extremamente clara de 
que atendeu outros interesses, que 
não os meramente técnicos”.

FWa ele, a maior prova do que 
se afirma é que o texto adentra em 
matéria eleitoral, -afirmando, nas suas 
conclusões, objetivos nc-ste sentido, 
que não são da competência do Tri­
bunal de Contas e sim da Justiça 
Eleitoral. Segundo o secretário, o 
Gíjvemo vai tomar todas as provi­
dências no sentido de verificar o rc-al 
intuito do relatório e de quem o as­
sinou, com a convicção de que a

FRANKLIN ARAUJO
"Esse relatório está repleto 
de inverdades. Custa crer 
que um auditor tenha 
assinado um documento 
daquela natureza"

peça produzida não tem o objetivo 
de fiscalização que é o dever de uma 
Corte de Contas “alguém deseja 
misturar as atribuições do TCE com 
o processo eleitoral e isto nós va­
mos pedir que seja apurado por ac]ue- 
la respeitável Corte de Contas do 
Estado”, disse. Franklin Araújo afir­
mou que o relatório, “sem base nos 
fatos, diz que os cheques foram dis- 
tribtudos durante a realização de Ci­

randas de Serviços, o que é uma 
mentira, nenhum cheque foi entre­
gue durante a realização de qualquer 
Ciranda de Serviços. Lá, entre ou­
tros atendimentos, se recebiam 
requerimentos de pleitos que, só 
após rigoroso parecer do Serviço 
Social eram ou não deferidos e ain­
da mistura, erradamente, numa 
mesma categoria, ajuda financeira 
com ajuda para aquisição de óai- 
los”, explica.

Segundo o secretário, dados da 
Controladoria Geral do Estado, in­
formam que em 2005, foram des­
pendidos com ajudas financeiras R$ 
3,9 milhões. Considerando-se que 
o Funcep só passou a disponibilizar 
lecursos no mês de setembro e que 
em 2006, foram despendidos com 
ajudas financeiras R$ 3,3 milhões, 
posto que cerca de R$ 950 mil se 
refere ao fornecimento de ócailos;os 
valores aplicados entre janeiro e 
maio de 2006 (pelo Funcep) somam 
R$ 3,2 milhões - período anterior 
ao micro processo eleitoral. ’’Além 
de tudo, continua o secretário de Pla­

nejamento, “ao TCE compete afe­
rir a regularidade da despesa, jamais 
julgar se a desp̂ esa é ou não eleito­
ral, competência privativa da Justi­
ça Especializada”, apontando, segun­
do ele, “mais uma vez evidência da 
dubiedade e da falta com a verdade 
dos fatos explicitados do relatório”. 
O secretário afirmou que “além de 
conter inverdades e distorções gra­
ves, o relatório surge em pleno pe­
ríodo eleitoral e foi vazado delibe- 
radamente para a imprensa, antes 
que as partes tenham conhecimen­
tos e sem constar a sua autoria inte­
lectual “estou curioso em saber que 
interesses e vinaalações de amizade 
ou familiares com determinados 
político tem o auditor ou auditora 
que assinou este relatório”, disse. 
Finalizando, Franklin Araújo reite­
rou que “a Corte de Contas do Es­
tado sempre digna na defesa de suas 
atribuições, bem como o seu corpx) 
funcional de auditores de extremo 
valor ético, moral e intelecTual, não 
irá aceitar uma pxrstura dessa natu­
reza”.
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DIA D CONTRA RAIV/s ANIMAL 

ACONTECERÁ NO PRÓXIMO 

23 DE SETEMBRO. META DA 

SECRETARIA DA SAÚDE DO 

ESTADO, ATRAVÉS DE SEU 

NÚCLEO,ÉIMUNIZAF 

590.928 ANIMAIS

INACAO
DE CÃES E GATOS

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Dia D estadual da Cam­
panha dc Vacinação Con­
tra a Raiva Animal será 

23 de setembro, no período das 
8h às 17h. Com essa iniciativa — 
já iniciada, na semana passada, 
pela zona rural de alguns muni­
cípios, como Campina Grande e 
Santa Rita - a meta do Múcleo 
de Controle de Zoonoses da Se­
cretaria da Saúde do Estado é 
imunizar um total de 593-928 
animais, dos quais 404.05 3 cães 
e 186.875 gatos. O Ministt rio da 
Saúde disponibilizou para a Pa­
raíba 650 mil doses.

O coordenador substituto do 
Núcleo de Controle de Zoono­
ses da Secretaria da Saúde <lo Es­
tado, Francisco de Assis /izeve- 
do, informou que os 12 Núcle­
os Regionais do órgão existen­
tes na Paraíba já receberam va­
cinas, seringas e agulhas, que 
estão sendo repassadas para os 
municípios, que cuidam da es­
tratégia de realização da cam­
panha. Em algumas cidades, a 
vacinação dos cães e gatos está 
sendo feita por postos volantes 
— veículos e motos — qu(‘ visi­
tam casa a casa.

No Dia D estarão funcionan­
do apenas os postos fixos, espa­
lhados pelos 223 municípios da 
Paraíba. Apenas em João Pessoa, 
ele exemplificou que serão 125 
pontos, que normalmente já são 
utilizados para outros tipos de 
campanhas de vacinação, zt esti­
mativa é de que mais de 2.300

FOTOS: ORTILO ANTONIO

postos vão funcionar, naquela 
data, mobilizando cerca de seis 
mil profissionais, entre vacinado- 
res, motoristas, anotadores, etc.

“E importante lembrar que a 
vacina vai imunizar contra a rai­
va cães e gatos a partir dos três 
meses de idade e ela não tem 
contra-indicação”, disse Assis 
Azevedo.

S e g u n d o  e le , a  ra iv a  é  u m a  

ZGonose (d oen ça  dos an im ais q ue  

p>ode a tin g ir  o  h o m em ) cau sad a  

p o r v íru s, sen do m o rta l ta n to  p a ra  

o  ser h u m a n o  co m o  p a ra  os p ró ­

p rio s an im ais.

Dentre as orientações e cui-

dados repassadas pelo Núcleo de 
Controle de Zoonoses, após uma 
agressão sofrida por cão ou gato, 
a pessoa deve lavar im ediata­
mente o ferimento com água e 
sabão e desinfetar com álcool 
iodado ou outros antissépticos. 
O período de observação é de 
10 dias, aplicável somente aque­
les dois tipos de espécies. Além 
disso, deve-se evitar, durante e 
logo após o tratamento, bebi­
das alcoólicas e excessos físicos. 
Caso se interrompa o tratamen­
to, ao reiniciá-lo, a p>essoa deve 
completar as doses prescritas e 
não reiniciar a série.

ASSIS AZEVEDO
0  coordenador substituto do 

Núdeo de Zoonoses da 
Seaetaria da Saúde disse que 

"é importante lembrar que a 
vacina vai im u iizar contra a 

raiva cães e gatos a partir 
dos três meses de idade e ela 

não tem contra-indicação"

Paraíba não  registra casos d e  raiva em  hu m ano s há sete anos
A Paraíba não registra casos 

de raiva humana há sete anos. Os 
dois ú ltim os ocorrerari em 
1999, sendo um em fevere ro, na 
cidade de Queimadas, e o outro 
em junho, em João Pessoa, se­
gundo informou o coordenador 
substituto do Núcleo de Ct ntrole 
de Zoonoses da Secretaria ca Saú­
de do Estado, Francisco de Assis

Azevedo, para quem as campa­
nhas anuais visam continuar 
mantendo a população livre des­
sa doença.

Assis Azevedo atribuiu essa 
conquista ao fato das campanhas 
anuais de vacinação animal dc 
cães e gatos, aliado a outros fa­
tores, como o controle da po­
pulação animal, o bloqueio fo-

cal em todas as áreas detectadas 
com.o sendo passíveis de regis­
tro da doença e o envio de amos­
tras para diagnóstico laboratorial 
da raiva.

Os animais apresentam al­
guns sinais, que são indícios de 
c]ue podem estar acometidos pela 
raiva. No caso dos cães, por exem­
plo, eles são os seguintes: mu-

dança de comportamento; pode 
ficar bravo; latir diferente; babar 
muito; ter dificuldades de engo­
lir e ser acometido de paralisia 
das patas traseiras. Segundo As­
sis Azevedo, é preciso que os 
donos tenham cuidado com seus 
bichos de C'Stimaçâo, levando-tJS 
para vacinar, dar banho e passear 
sempre ct>m a coleira.

I ATE 0 FINAL DO ANO I

EMATER VAI
CONCLUIR
INFORMATIZAÇÃO

A Empresa de Assistência Téc­
nica e Extensão Rural da Paraíba 

(Emater-PB) deverá concluir o seu 

programa de informatização até o 
final deste ano, segundo informou 

0 presidente do órgão, Nivaldo 

Magalhães, ao retornar de Brasília, 
onde participou de encontro para a 

apresentação do Plano Safia 2005/ 
2006, juntamente com dirigentes 

das Emateres de todo o País
Os recursos, assegui^Jos no 

Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, são da ordem de R$ 2(X) 
mil e vão garantir a compra de 

novos computadores permitindo a 
informatização dos escritórios da 

empresa espalhados no Estada A 

Emater está efetuando também, a 

aquisição de outros equipamaitos 

de informática por meio da Seaeb. 
ria de Desenvolvimento Territorial 
(SDT/MDA)

O objetivo, segundo Nivaldo, é 

agilizar o processo de elaboração de 

projetos de crédito rural e  com isso, 
atender em tempo hábil a grande 

demanda dos agricultores principal- 
mente os de estrutura familiar, que 

têm contribuído signifkativamente 

para o desenvolvimento da 

agropecuária paraibana
O dinheiro integra parte de 

convênio no valor de aproximada­
mente quatro milhões de reais 

firmado em dezembro de 2005 

entre o Ministério do Desenvolvi­
mento Agrário, a Seaetaria de 
/(gricultura Familiar e a Emater-PB. 
Graças a esse convénio de fianento 

à  /\ssistênda Técnica e Extensão 

Rural a empresa está recuperarxlo 

parte de sua frota de veículos 

comprou computadores e custeou 
atividades programadas e 
conjugadas à  assistência t ó a r i k a ,  

dentre elas a realização de dias de 

campo, treinamento de produtores e 

capacitação de seus quadros 
técnicos
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

A  Fundação Centro Inte­
grado de Apoio ao Por­
tador de Deficiência (Fu- 

nad), que está completando 15 
anos de existência e vai come­
morar a data durante todo este 
mês de setembro, com uma sé­
rie de atividades, tem desenvol­
vido - de maneira intensificada - 
um trabalho de promoção da in­
clusão social e contra o precon­
ceito, que ainda existe, além de 
interiorização. A presidente do 
órgão, Maria de Fátima Ribeiro, 
exemplificou que, de 2003 para 
cá, 386 portadores foram colo­
cados no mercado formal de tra­
balho. A programação comemo­
rativa foi aberta na manhã de 
ontem, no hall da instituição, em 
João Pessoa, com uma Missa em 
Ação de Graças celebrada pelo 
padre José Carlos Serafim, reu- 

ndo dezenas de crianças, pais c 
Funcionários da entidade.

Além do mercado de traba­
lho formal, a Funad, segundo 
Fátima Ribeiro, vem conseguin­
do promover a inclusão social de 
portadores de deficiência em ou­
tras áreas da sociedade, como a 
educacional. Somente neste ano, 
ela disse que a Fundação colocou 
oito alunos deficientes — cinco de 
surdez e três mentais — em esco­
las da rede pública. E se conse­
guiu a inserção de mais oito pro­
fessores para a escola que funcio­
na nas dependências da entidade, 
localizada no Conjunto Pedro 
'^ondim, e que atua com porta- 
.ores de deficiência dos tipos fí­
sica, visual, auditiva, mental e 
paralisia cerebral.

Outra ação destacada por ela 
foi a de desenvolver esforços para 
quebrar o preconceito que ainda 
existe, na sociedade. “As pessoas 
ainda rejeitam muito o deficien­
te, porc]ue não acreditam no seu 
potencial”, comentou a presiden­
te da Funad. Mas garantiu que 
esse quadro está sendo revertido, 
nos últimos anos, a partir da ocu­
pação de espaços na mídia, como 
vem ocorrendo na novela global 
Páginas da Vida e, há pouco tem­
po, em América, outro folhetim 
da Rede Globo.

O fato da CNBB (Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Bra­
sil) ter escolhido o portador de 
deficiência como tema da Cam­
panha da Fraternidade 2006 foi 
um outro exemplo da preocupa­
ção que setores da sociedade já 
demonstram com relação ao as­
sunto.

Fátima Ribeiro também en­
fatizou o pnxresso de interioriza-

PROMOÇÃO
DA INCLUSÃO SOCIAL
FUNAD CHEGA AOS 15 ANOS TRABALHAM DO CONTRA O PRECONCEITO E INTERIORIZANDO AÇÕES, 

TENDO DE 2003 PARA CÁ COLOCADO 386 PORTADORES DE DEFICIÊNCIAS NO MERCADO DETRABALHO

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

COMEMORAÇOES
A programação de 
aniversário foi aberta na 
manhã de ontem, no hall 
da Funad, na Capital, 
com uma Missa em Ação 
de Graças celebrada pelo 
padre José Carlos 
Serafim, reunindo 
crianças, pais e 
funcionários da entidade

ção que a Funad vem realizan­
do, numa ação que é implemen­
tada com as prefeituras, no in­
tuito de promover a capacita­
ção de professores e agentes 
municipais de saúde. Ela disse 
que assim está sendo feito por­
que são profissionais que costu­
mam manter contato com um 
grande número de famílias, onde 
há a possibilidade de haver por­
tadores de deficiência.

Na questão da saúde, a presi­
dente da Funad disse que o obje-

tivo é o de fazer um trabalho de 
prevenção, abordando aspectos 
como o acompanhamento da 
gestação, a busca de se evitar o 
aborto, o combate a doenças se­
xualmente transmissíveis e ou­
tras que podem causar deficiên­
cia — a exemplo da mbéola, han- 
seníase, etc.

Dentro da programação para 
a comemdração dos seus 15 anos 
de existência, a Funad promove, 
hoje, desfile cívico com concen­
tração no Koko Loko e término

no Bahamas; na quinta-feira, par­
ticipação no d esfile oficial do 7 
de setembro, data da Indepen­
dência do Brasil; já no dia 12, 
desfile de moda com usuários, na 
Funad; apresentações artísticas no 
Shopping Manaíra (13); no dia 14, 
de manhã e à tarde, realização da 
Feira de Acessibilidade, que é uma 
exposição dos produtos da Cor- 
pu, também na sede da Funda­
ção; lançamento do livro “A Arte 
Promovendo a Cidadania”, às 
17h do dia 14, na Fundação Casa

de José Américo, na Praia de 
Cabo Branco.

No dia 21 de setembro have­
rá Sessão Especial na Assembléia 
Legislativa do Estado. A progra­
mação das festividades comemo­
rativas será encerrada no dia 25, 
com um a Mostra de Artes no 
Teatro Paulo Pontes do Espaço 
Cultural, com exposição de tra­
balhos artísticos da Funad. E, no 
dia 27, festa para os aniversari­
antes do respectivo mês da pró­
pria Fundação.
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Centro de Convenções
Galdino

■ . . T í

O advento do Centro de Con- 
Ivenções, em João Pessoa, pro­
jeto anunciado recentemente 

pelo Governo do Estado, não apenas 
reforça, sobremaneira, a infra-estru­
tura do turismo, mas, gualmente, vai 
inserir a capital da Pa caiba, de forma 
destacada, no roteiro do turismo de 
eventos destinados à região.

João Pessoa tem pecdido encontros 
importantes para Rec fe, Natal e até 
para Campina G rande, por não dispor, 
no momento, de um importante equi­
pamento próprio para sediar eventos 
de grande porte. Com sua visão sem­
pre ampla, o governador definiu bem a 
chegada do Centro de 'Convenções em  
João Pessoa. "Este é um projeto para a 
ParaiEra e para o Brasil", preconizou, por 
entender a importância, que a obra pas­
sará a ter, quando concluída.

Trata-se de mais um  grande inves­
timento na infra-estmtura de turismo 
do Estado proporcior ado pelo atual 
Governo, cujas ações nesse setor co­
locaram João Pessoa como o 1 1 “ des­
tino mais procurado no ranking das 
30  cidades do País, orçado na ordem  
de R$ 7 1 ,2  milhões. !>erão 18  meses 
de espera para que a < Capital passe a 
contar com um  lugar ;i altura para se­
diar convenções, feiias, encontros.

lUílTOlE
PARCELAMENTO

As empresas paraibanas enr dívida com a 
Receita Federal ou com o INSS têm até o 
próximo dia 15 para aderir eo Refis 3, plano de 
parcelamento de débitos anunciado pelo 
governo federai Entre os principais prejuízos 
para as empresas em débito estão a impossibi­
lidade de participar de licitações

CENSO PREViDENCIÁRIO

Aposentados e pensionista; chamados a 
partir de abril e maio para o Censo 
Previdenciário terão o pagt mento suspenso 
em outubro se não atualizarem os dados até 
0 quinto dia útil de setemtiro, a próxima 
sexta-feira, dia 8. Duzentas e oitenta e três 
mil pessoas estão nessa sf uação.

BENEFÍCIOS

O INSS começou a pagar, antem, os benefíci­
os dos aposentados terminados em 2 e 7, 
incluindo o adiantamento de parcela do 13- 
salário. O calendário de pagamentos vai do 
primeiro ao quinto dias útds de cada mês. 
Até 0 final dos pagamentos, serão liberados 
24.219.785 benefícios.

simpósios e demais eventos que mo­
vimentam toda a cadeia de turismo 
do Estado.

O Centro de Convenções, que será 
cx)nstruído no Pólo Turístico Cabo Bran- 
cx). Litoral Sul, vai ocupar uma área total 
de 342  mil m-, sendo 1 1 1 .4 8 3  de área 
verde, setor onde ficará o restaurante. 
Será dotado de teatro, heliponto, pra­
ça, guaritas e toda uma infra-estrutura 
de suporte a esse tipo de equipamento, 
como estacionamento para 1.900  veí­
culos e um mirante medindo 6 4  me­
tros de altura.

A  construção do tão sonhado Cen­
tro de Convenções de João Pessoa, que 
será um a obra igualmente tão avan­
çada quanto o de Campina Grande, 
edificado na gestão do então gover­
nador Ronaldo Cunha Lima, soma-se 
aos investimentos de porte feito pelo 
Governo para alavancar o turismo da 
Paraíba. Nesse esforço adiciona-se o 
empenho na recuperação do Porto de 
Cabedelo, hoje recebendo navios de 
alto calado; recuperação e ampliação 
dos aeroportos Castro Pinto e João  
Suassuna, estradas importantes, como 
as B R s-101 e 2 3 0 , em parceria com o 
Governo federal, alem de promoção, 
atração de investimentos e qualifica­
ção profissional no setor.

PAGAMENTO
O Governo do Estado dá continuidade hoje 
ao pagamento dos servidores referente ao 
mês de agosto que será concluído em cinco 
dias utéis. Hoje, recebem os que ganham 
bmto até R$ 650,00. Amanhã os que 
ganham até R$ 800,00. Hoje até 1^ 1,300,00 
e na segunda-feira, último dia, os que 
recebem acima de R$ 1.300,00.

LEILÃO

A Delegacia da Receita Federal em João 
Pessoa vai realizar no próximo dia 15, às 
13h50, no Clube Atlético Sapeense, em Sapé, 
um leilão de mercadorias apreendidas ou 
abandonadas durante operações do órgão. 
No total vão ser leiloados 100 lotes de 
produtos com avaliação total de R$ 77.100,00.

galdinojp@yahoo.com.br

élio Furtado
Tedacaoauniao@auniao.pb.gov.br

P restan d o  atenção
F o i prestando atenção que descobri certas coisas que, apesar de existirem 

dianre dos meus olhos, não as enxergava porque simplesmente não me interes­
savam. Dizem que só vemos o que queremos. Foi o tempo que me ensinou a 
vê-las.

Foi prestando atenção que descobri que gastamos a saúde ao longo da 
primeira metade da vida em troca de estabilidade e dinheiro, dinheiro que 
empregamos na outra metade para ganhar a saúde perdida.

Foi prestando atenção que descobri que o vigor da juventude nos oferece a 
capacidade de escolher entre o certo e o errado, e que precisamos chegar à 
meia-idade para entender o quanto de errado escolhemos.

Ah! Se pudéssemos roubar um pouco do viço dos 20 anos, da liberdade dos 
30. Não, não podemos porque nos comportamos como meninos mal-educa­
dos, porque parecemos beberrões sedentos que no início da festa bebem, de 
um a vez, todas as doses como se fossem passageiros de um titanic prestes a 
afundar.

Foi prestando atenção que descobri a vida como arte, e não como jogo.
Não podemos consumir tudo no começo. Se fosse desse modo tudo seria um 
caos e as histórias não teriam meio nem fim, mas apenas o início.

Descobri que é no cenário do cotidiano onde se desenrola o pobre espetácu­
lo da existência, um drama medíocre e monótono, um misto de enfado e 
repetição, de lamentos e anseios.

Descobri também que o futuro está no presente e que este se faz tão 
presente quanto ele mesmo. Que a maior parte dos dias será um a repetição de 
acontecimentos vividos, enquanto os momentos especiais não vão ocupar 
muito espaço no tempo.

Foi prestando atenção que acabei entendendo que os dias são todos iguais, 
e que o diferente na história somos nós.

Descobri, entre outras coisas, que a felicidade não precisa de muito, mas 
carece sempre de um a algum a coisa nova e boa. Que reclama atenção pelas 
coisas simples, próximas, com a nossa cara.

Foi assim que vi a necessidade de muitas vezes pararmos para refletir, 
olharmos para a companheira, os filhos, a casa, os amigos, coisas simples como 
dar banho no cachorro, passear de bicicleta.

E entre tantas e tantas coisas que descobri prestando atenção a que me 
chamou mais a atenção foi saber que é bom esperar o anoitecer para contem­
plar as estrelas, mas que o bom mesmo nessa hora é podermos acender a luz 
da nossa casa.

À AUNIAO
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Fundado em 2 de fe v e re ir j de 1893 no governo de Álvaro Machado

8R-101 - Km 3 - CEP 58.082 010-Distritolndustrial-João Pessoa -Paraíba 
PABX: (0xx83) 3218-6500 ■ F/ 0(: 3218^510 - Redação; 3218-6511/3218-6512 

WWW.a a r a i b a . p b . g o v . b r

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

Diretor de Operações 
FRED KENNEDY A. MENEZES

Superintendente 
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Editor Geral 
CARLOS CÉSAR

Secrelár o de Redação 
EMMANUEL NORONHA

Chefe <Je Reportagem 
JOSÉ NAPOLEÂO ÂNGELO

CONSELHO EOnORIAL

Editor de Artes 
F. SOUSA

Supervisor Gráfico 
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

Núcleo de Cadernos Especiais 
JUCA PONTES

Ciœro Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itamar 
Cândido, João Pinto (API), José Octávio de Arruda Melo 
(IPHP), Joad l de Brito Pereira (APL), José Euflávk), Juca 
Pontes, Marcos Alfredo, Marcos Tavares, Marlene Alves 
(UEPB), M artinho Moreira Franco, M ilto n  Nóbrega, 
Neroaldo Pontes (SEC), Rômulo Polari (UFPB), Solon 
Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.com.br
mailto:Tedacaoauniao@auniao.pb.gov.br
http://WWW.aaraiba.pb.gov.br


I AUNIAO 1 entrevista 1  JOÃO PESSOA, TERCA-FEIRA 5 DE SETEMBRO DE 2006 £
1 "Paraíba, terra amada"

A p a r e c id a  M e lo

AÇÃO PARy^REDUZIR O  RISCO DE

SUIQDIO
CENTROS DE VALORIZAÇÃO DA VIDA PRESTAM ASSISTÊNCIA ÀS PESSOAS COM SINTOMAS DE DESESPERO E DEPRESSÃO

Teresa Duarte
REPÓRTER

Incorporados ao projeto-piloto da Estratégia Nacional de Prevenção ao Suicídio do Ministério da Saúde, com o projeto ComViver, os 
voluntários dos Centros de Valorização da Vida - OA/s rede Nordeste, estão reforçando blitz em diversos pontos das cidades onde 
existe C\V divulgando o trabalho de “Valorização da Vida' e "Prevenção ao Suicídio”. O projeto busca dar atenção especializada aos 

familiares e amigos de pessoas suicidas, com o objetivo de reduzir o impacto dos danos do suicídio da população fragilizada, 
acoihendo-os e acompanhando-os na superação do trauma. Segundo a Organização Mundial de Saúde, mortes provocadas pela 
própria vítima interferem na saúde mental, emocional e profissional de cinco a dez pessoas mais próximas. Segundo a coordenadora 
geral do CW na Paraíba, Aparecida Melo, a pessoa que faz contato com um posto CW tem respeitado o seu direito à liberdade de 
tomar suas próprias decisões, inclusive a de suicídio, a de romper o contato a qualquer tempo e a de permanecer no anonimato. Na 
entrevista a seguir, ela destaca que o feto de uma pessoa ter procurado o apoio oferecido pelo CW, bem como tudo o que tenha dito 
e possa identificá-lo, é completamente confidencial e sigiloso, permanecendo restrito ao próprio voluntário e, excepcionalmente, à 
coordenação do posto quando estiverem .em risco os princípios e a segurança do trabalho ou de qualquer pessoa.

Nove de setembro é o "Dia Nacional de Prevençõo 
ao Suicídio". 0  Centro de Valorização da Vida -  
C W , pretende realizar alguma programação para 
a data?

Com certeza. Se vcxrê acha que a vida 
não tem sentido, que ninguém gosta de 
v o cè , que a solidão é um mal incurável, e 
que ninguém se importa com você, nós 
afirmamos e acreditamos vale a pena vi­
ver. Você é muito importante para nós. 
Os voluntários dos C W s rede Nordeste 
estão reforçando blitz em pontos diver­
sos das cidades onde existe CVy divul­
gando o trabalho de “Valorização da \^da” 
e “Prevenção ao Suicídio”.

Qual é 0 objetivo do Centro de Valorizoçõo da 
Vida?

O C W  - Centro de Valorização da 
Vida, exerce um trabalho que tem fxrr 
objetivo a prevenção do suicídio e valo­
rização da vida, através de voluntários que 
procuram facilitar o desabafo de pessoas 
angustiadas, desesperadas. Pessoas que, 
muitas vezes, já não vêem motivos para 
continuar vivendo. E nosso objetivo ali­
viar o sofrimento humano, facilitando o 
desabafo e valorizando a vida.

Cerno é reolizado~o atendimento às pessoas que 
necessitam do trabalho desenvolvido no CW?

O serviço não tem vínculo religioso, 
político ou econômico. O atendimento 
funciona 24 horas por dia, todos os dias

da semana, é totalmente sigiloso e gra­
tuito e o contato pcxle ser feito por e- 
mail ou telefone. Ao fazer o contato com 
o C W  as pessoas não precisam se iden­
tificar. A maioria dos postos já atende 
pelo telefone único l4 l .  Na Paraíba, o 
Posto do C W  fica Icxralizado no municí­
pio de João Pessoa. Ele se situa na Av. 
Epitácio Pessoa, n° 1324, bairro da Tor­
re, funcionando todos os dias no perícxlo 
das 8 horas até as 17 horas, ou através de 
atendimento 24 horas pelo telefone 3224- 
4111.

Quando foi criado e quantos CW s existem no Bra­
sil?

O Centro de Valorização da Vida foi 
fundado em São Paulo no ano de 1962 
em decorrência do aumento do suicídio 
nas grandes metrópoles. Assim, inicia- 
va-se o Programa CVy ou simplesmen­
te C W  E reconhecido como Entidade 
de Utilidade Pública Federal pelo Decre­
to Lei n“ 73-348 de 20 de dezembro de 
1973, ocupando a 4“ posição no número 
mais acionado em serviço de utilidade 
pública no Brasil. Com 20 anos de exis­
tência, o C W  de João Pessoa tem uma 
média diária de 650 a 700 atendimentos.

Cerca de quantos voluntários fazem  parte do C W  
em João Pessoa?

No momento, nós estamos com pou­
cos voluntários. Esse é um trabalho que

Aparecida Melo, é natural de 
João Pessoa. Ela é formada em 
Comunicação Social fi 
Universidade Federal da Paraíba -  
UFPB - e é a coordenadora qeral do 
Centro de Valorização da Vida -  
CW na Paraíba

tem que ser realizado com amor e dedi­
cação ao próximo. Por conta desse fato, 
nós estaremos oferecendo um curso de 
capacitação para voluntários. Os interes­
sados podem fazer a sua inscrição que é 
totalmente gratuita através do fone 3224- 
4111, e em nossa sede no bairro da Torre.

0  Ministério da Saúde la n ^ u  no último dia 30 o 
primeiro projeto-piloto da Estratégia Nacional de 
Prevendo do Suiddio - Amigos da Vida. Trata-se 
do projeto ComViver. Como ele será desenvolvido?

O projeto ComViver vai buscar dar 
atenção especializada aos familiares e 
amigos de pessoas suicidas, com o obje­
tivo de reduzir o impacto dos danos do 
suicídio nessa população fragilizada, aco- 
Ihendo-os e acompanhando-os na supe­
ração do trauma. Segundo a Organiza­
ção Mundial de Saúde, mortes provoca­
das pela própria vítima interferem na saú­
de mental, emocional e profissional de 
cinco a dez pessoas mais próximas. A 
iniciativa foi motivada pelo aumento de

casos desse tipo de morte na última dé­
cada no Brasil. A média nacional de sui­
cídios passou de 3,9 por 100 mil em 1994 
para 4,5 por 100 mil em 2004, período 
do levantamento do estudo do Ministé­
rio da Saúde. Com essa iniciativa, pio­
neira na América Latina, o Brasil come­
ça a buscar soluções para o enfrentamen- 
to desse problema de saúde pública. O 
projeto conta com o apoio da Organiza­
ção Pan-americana da Saúde (OPAS) e, 
posteriormente, pode ser incorporado em 
toda a rede do Sistema Único de Saúde.

Como a Campanha de Prevenção ao Suicídio será 
realizada em João Pessoa?

Nós estamos intensificando essa sema­
na as nossas ações para cfcsenvolver com 
sucesso o Dia Nacional de Prevenção ao 
Suicídio. A equipe do C W  de João Pes­
soa estará atuando em vários pontos da 
cidade, com a distribuição de material ex­
plicativo sobre prevenção ao suiddio. No 
momento, nós estamos solidtando ajuda 
da população para conseguirmos doações 
de 1(X) camisas, e ficando a critério do do­
ador o que pode dêrecer. Essas camisas 
serviram para identificar a equipe do C W  
no dia 9 próximo.

0  que precisa para um a pessoa ser volu ntária  
do C W ?

Em primeiro lugar, o voluntário pre­
cisa ser maior de 18 anos, ter qualquer 
tipo de profissão e dedicar dnco horas do 
seu tempo por semana, para fazer o seu 
plantão no atendimento C W

Quais os critérios para sele0o dos voluntários?
Os voluntários são cuidadosamente 

selecionados por suas qualidades pessoais 
e aptidões naturais para o trabalho. Os pro­
cessos de aperfeiçoamento individual do 
voluntário e da sua prática e de integração 
às atividades do C W  são objetos de aten­
ção e empenho pienmanentes. Os voluntá­
rios desenvolvem suas atividades observan­
do as normas do posto do qual partici­
pam, que por sua vez está integrado a uma 
regional, e estas às demais, visando man­
ter uma unidade dos prindpios, das práti­
cas e das diretrizes do CV\(
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CASAL TEM ACERVO COM MAIS DE DUAS MiL PEÇAS BELAS E RARAS NO 

CENTRO HISTÓRICO DE JOÃO PESSOA E ATUA NO RAMO HÁ 30 ANOS
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Localizado em um dos luga 
res mais bonitos da Parai 
ba, a Dogge Antiguidades, 

faz os visitantes do Centro His­
tórico de João Pessoa viajarem 
pela decoração dos séculos XIX 
e XX, quando oferece ao seu pú­
blico peças raras e em excelente 
estado de conservação. Lá, mari­
do e mulher trabalham juntos há 
28 anos. Eles moram no próprio 
antiquário e são apaixonados pelo 
que fazem. "Não se ganha dinhei­
ro com antiguidades. Mas faze­
mos com m uito amor", disse 
Dorgival Coutinho, proprietário 
da loja, que lembra: "estamos 
aberto todos os dias da semana, 
afinal moramos aqui."

Ele se orgulha de cada peça 
que compõe seu antiquariato. E 
olha que não são poucas. Mais de 
duas mil lotam todos os cômo­
dos da casa. Como o prédio tam­
bém é muito antigo, a atmosfe­
ra que paira remete a uma via­
jem no túnel do tempo. São jar­
ros, cristais, santos, relógios, ban­
dejas, porcelanas, dezenas de pra­
tarias, móveis, quadros e uma 
vitrola que é a menina dos olhos 
de Dorgival. "Ela é uma vitrola 
norte americana do século XIX 
e fúnciona perfeitamente bem. E 
uma bela peça". Ele também des­
taca dois quadros onde estão as 
turmas do Colégio das Neves 
eternizadas em fotografias em

ILUSTRES
Dorgival Coutinho diz que 
sua loja já  recebeu a visita 
de artistas, como Rita Lee, 
Djavan e Sandy e Júnior

branco e preto. Em uma dessas 
turmas, a de 1941, está o ex-go­
vernador do Estado, Rui Carnei­
ro e seu irmão Janduí Carneiro. 
A outro quadro, mais antigo, é 
dos concluintes de 1937.

Conforme Dorgival, a pri- 
meira-dama estadual, Sílvia Cu­
nha Lima, visitou seu antiquá-

rio e ficou impressionada com o 
acervo disponibilizado pelo Do­
gge Antiguidades. "Inclusive ela 
mostrou um interesse particu­
lar pela vitrola e disse que pensa 
em levá-la para o museu parai­
bano", revelou Dorgival. As pe­
ças comercializadas, na opinião 
de Dorgival, devem permane­
cer na Paraíba. "Cada objeto aqui 
tem uma ligação histórica com 
minha cidade."

Além da visita ilustre da es­
posa do governador, o antiquá­
rio recebeu importantes artistas,

como Djavan, Rita Lee, Roberta 
Miranda e Sandy e Júnior. Recen­
temente, uma produtora italia­
na fez várias filmagens do anti­
quário com o propósito de divul­
gação em toda a Europa. Alguns 
empresários e políticos do Nor­
deste decoraram suas casas com 
várias antiguidades da Dogge. 
Um belíssimo gramofone, ava­
liado em R$ 1.200, foi vendido a 
um português. A curiosidade é 
que o comprador ainda não veio 
buscar sua aquisição. "O gramo­
fone está em exposição só aguar­
dando seu dono", brinca Dorgi­
val. Ele também informou que o 
preço é bem variado e o com­
prador pode encontrar peças a 
partir de R$ 10.

Mãe de cinco filhas, Ceres Elu- 
sa Prestes, sobrinha de Luiz Car­
los Prestes, é casada com Dorgi­
val e sua parceira nos negócios. 
Para ela, a consignação é muito 
complicada para quem trabalha 
com antiguidades. "Nós vende­
mos, trocamos, compramos e res­
tauramos, mas não consignamos." 
Outra frente abertíi pelo antiquá­
rio é a da restauração. O trabalho 
também é feito por Dorgival e 
respeita toda a estmtura do obje­
to, como cores e materiais origi­
nais da época. "Agora, estou res­
taurando um rádio da década de 
20, a pedido do desembargador 
Antônio Elias de Queiroga."

Loja também 
oferece livros 

antigos

João Pessoa é a terceira Ca­
pital mais antiga do País. Este 
fato colabora muito com os em­
presários ligados ao ramo das 
antiguidades. Além da loja de 
Dorgival e Ceres, a cidade ain­
da tem mais dois antiquários e 
alguns sebos, esses especializa­
dos em livros antigos. No Do­
gge Antiquário o cliente pode 
encontrar telefones dos anos 20,

^  SAIBA MAIS

vasos da década de 30, escriva­
ninhas feitas to talm ente em 
madeira com gavetas típicas do 
início do século XX e ver de 
perto máquinas fotográficas fora 
do mercado.

"Nós mesmos, com nossa 
experiência de quase 30 anos de 
trabalho, fazemos a avaliação da 
peça e o que ganhamos é investi­
do no antiquário, na busca de

A n tiq u á r io  é u m  u m a  loja q u e  v e n d e  a rtig o s  a n tig os com o po r 

e x e m p lo  livros ra ro s , o b ra s  de a rtes e n tre  o u tra s  coisas. Estes 

tipos de lojas são m u ito  p ro c u ra d o s  p o r pe squisadores e cole­

c io na do re s. A  D o g g e  A n tig u id a d e s  fu n c io n a  de d o m in g o  a d o ­

m in g o , na Praça S ã o  P e d ro  G o n ç a lv e s , 2 2 , C e ntro  Histórico de 

J o ã o  Pessoa.

algo que agrade os clientes. Nos­
sos relógios, por exemplo, são 
vendidos com garantia", afirmou 
Dorgival. E realmente. As coi­
sas antigas disponíveis à venda na 
Dogge Antiguidades são de um 
modo geral muito bem cuidadas. 
As louças e porcelanas são cons­
tantemente limpas e as máqui­
nas revisadas, onde toda a origi­
nalidade é respeitada.
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CONARH:Utna prática com resultados efetiveis
Palavras como generosidade, felicidade e paixão até 

pouco tempo atrás soariam estranhas se pronunciadas por 
players do mundo corporative. Mas não foram economizadas 
durante o CONARH 2006 .T2” Congresso Nacional sobre 
Gestão de Pessoas, encenado na última sexta-feira, no 
Transamerica Expo Center, e n São Paulo. Sinal do tempo de 
transformações por que passam as organizações mais 
atentas ao cuidado com “s ias” pessoas, Não se trata de 
discurso, teoria ou demagogia. Durante quatro dias, o 
congresso explicitou que, na prática, é a partir de uma gestão 
de pessoas eficaz e eficierte que as empresas contem­
porâneas alcançam um nivel elevado de competitividade.

Encerramento em grande estilo
Esse também foi o mo e do encerramento do evento, 

conduzido pelo trio de pales rantes composto por Rijane de 
Mont'Alverne Neto, Tjerk Franken e Luiz Carlos de Queirós 
Cabrera, respectivamente pre íidente do Conselho Deliberativo 
da ABRH-Nacional, president 5 do Conselho de Administração 
da entidade e consultor da PMC Amrop International. Eles 
tiveram a missão de levar ao público a essência do que foi 
apresentado durante todoo CONARH, na palestra Transformar 
para Competir - O que eu le ro para casa. Pragmático, leve, 
bem-humorado e, ao mesmo tempo, denso, o estilo inédito de 
encerrar o congresso encantou a platéia do início ao final. Não 
só esse momento mas todo o CONARH deixou duas certezas: 
a de que o evento cumpriu o ; eu papel de ser um espaço para 
discussão de idéias relevantes em seu segmento e de que o 
diferencial efetivo das orgarizações são as pessoas. Sem 
pieguices e com muitos resulte dos práticos.

Espaço Mulher ^
As histórias, as experiências e o papel da mulher na 

sociedade deram o tom ao talk show apresentado pela 
jornalista Mônica Waldvogel, que entrevistou as executivas 
Maria Marta de Andrade, da Universidade Martins do Varejo; 
Vera Marques, da Basf; e Regina Lúcia Lopes, da A. 
Telecom, empresa do grupo Telefônica, Ao final, ficou a 
certeza: mesmo depois de tantas conquistas, as mulheres 
precisam continuar lutande pelo seu espaço, mas sem 
estereótipos masculinos, se ndo, simplesmente, mulheres, 
conforme enfatizou Rijane, ia ABRH, no encerramento do 
CONARH.

Recordes da EXPO AtIRH e Arena Social ^
A edição de 2006 da EXPO ABRH. considerada a maior 

vitrine de soluções para gestão de pessoas da América 
Latina e parte integrante dĉ  CONARH, alcançou números 
nunca antes registrados pelos organizadores; foram 147 
expositores que receberam 0.290 visitantes, isto sem contar 
os 2.706 congressistas, que também visitaram a feira. Além 
dos estandes, a exposição apresentou como áreas espe- ! 
ciais 0 Espaço Mulher, o Espaço Digital, o Espaço Cultural e 
a Arena Social. Em sua terceira edição, a Arena Social teve a 
participação da Petrobras Arcelor Brasil, Usina Nova 
América, Companhia Vale do Rio Doce. Hospital Sirio- 
Libanês, Sebrae Espirito Santo e Bradesco, que rece­
pcionaram os visitantes com seus projetos sociais. O 
espaço também contou con uma programação variada no 
Momento Cultural. O nível de participação do público 
surpreendeu a vice-presidente de Responsabilidade Social 
da ABRH-Nacional, Jorgete Leite Lemos, responsável pelo 
espaço. Ainda segundo ela, “as apresentações sintetizaram 
as premissas postas à gestão de pessoas; respeito ao ser 
humano, generosidade e pa xão pelo trabalho” .

Notas importantes
l U I  Nos dias 19 e 20 de S( itembro acontece.em São Paulo, 
H I  a conferência sobre gestão estratégica, O evento vai 

I mostrar casos de sucesso na gestão estratégica de RH.

[A  Faculdade de Engenharia (FE) da Unesp abriu 
I inscrições para dois cursos de extensão a distância. 
JMais informações e datas de inscrições podem ser 
obtidasnositewww.dee.feb.unesp.br/~eadtoursos.

ISerá realizado, em Salvador, nos dias 05 e 06 de 
outubro 0 Congresso de Gestão de Pessoas, 
promovido pela ABRf l-BA. As inscrições estão abertas.

sií.eira de Recursos Humanos
nar o conhecimento do mundo do trabaiho 
3 e organizações, influenciando na melhoria 
:ae econômica do país.

WORKSHOP DE

PESQUISAS
CENTRO DETECNOLOGIA DA UFCG REALIZA EVENTO 

ATÉ AMANHÃ,COM A EXPOSIÇÃO DE DE 51 PROJETOS

A  produção ciencífica do Cen­
tro de Tecnologia do Campus 
I da Universidade Federal da 

Paraíba chega a uma media de 6ü pro­
jetos por ano. Por falta de uma maior 
visibilidade, grande parte dessas pes­
quisas acaba arquivada em bibliote­
cas, quando poderíam ser a solução 
ou o ponto de partida de muitos ne­
gócios no Estado.

Por isso, está acontecendo até 
amanhã o 1 Workshop de Pesquisa do 
Centro de Tecnologia. Integrando co­
munidade acadêmica e empresários 
dos mais diversos setores produtivos 
da Paraíba, o evento é uma exposição 
de 5 1 projetos de pesquisas científi­
cas desenvolvidas por professores c alu­
nos dos departamentos de Engenha­
ria C ivil, M ecânica, Arc]uitetura, 
Química de Alimentos e Engenliaria 
de Produção.

“O objetivo é divulgar os traba­
lhos, tanto para a própria universida­
de, como para o empresariado local, 
de forma a fomentar investimentos 
para implementação das pesquisas e, 
em contrapartida, o desenvolvimen­
to de novos projetos que podem ser 
demandados pelos próprios empresá­
rios”, explica Antônio Villar, vice-di­
retor do CT.

Promovido pelo Centro de Tecno­
logia da UFPB e Scientec, com o apoio 
do Sebrae Paraíba, o evento está acon­
tecendo no próprio auditório do Cen­
tro, a partir das 8h, se estendendo até 
as 18h. A entrada é franca.

“Desenvolvimento e qualidade do 
queijo ti|x) mussarela a partir do leite de 
cabra”, “Obtenção e utilização de fãri-' 
nha integral de algaroba em produtts de

DIVULGAÇÃO

panificação” e “Conforto, Eficiência e 
Segurança no Trabalho”, são alguns dos 
projetos que serão apresentados.

O gerente da unidade de Educa­
ção Empreendedora do Sebrae Paraí­
ba, Fernando Leal, afirmou que “é 
importante que a comunidade empre­
sarial tome conhecimento dos proje­
tos que estão sendo desenvolvidos, 
para que surjam oportunidades de in­
corporação das pesquisas nas indústrias 
e empresas. Quanto mais pesquisado­
res estiverem junto às empresas, maior 
a inovação nas produções, a geração 
de negócios e, consequentemente, o 
crescimento econômico.

Uma das características das nações 
mais inovadoras do mundo é o fato da 
maioria de seus pesquisadores estar na 
iniciativa privada. Nos Estados Uni-

dos e no Japão, só 20% dos pesquisa­
dores permanecem nos meios acadê­
micos, os outros 80%, estão nas em­
presas. No Brasil, apenas 30% dos ci­
entistas encontram-se nas empresas.

Villar explica que existe ainda uma 
grande necessidade de integração 
tre os próprios pesquisadores e a u ^ ^  
versidade, para que haja uma maior 
atenção às pesejuisas que são desen­
volvidas. “Um grande número de pro­
jetos escapa ao nosso conhecimento 
porc]ue são encaminhados diretamente 
aos órgãos financiadores”, diz.

De acordo com ele, a partir do 
evento será elaborado um cadastra- 
mento dos projetos, no sentido de fa­
cilitar o conhecimento e acesso de 
pessoas, empresas ou instituições in­
teressadas nas pesquisas.

P A R C E L A M E N T O  D E  D É B I T O S

EMPRESAS PARAIBANAS TÊM ATÉ 
O DIA 15 PARA ADERIR AO REFIS

As empresas paraibanas em 
dívida com a Receita Federai o,u 
com 0 INSS têm até o dia 15 deste 
mês para aderir ao Refis 3, plano de 
parcelamento de débitos anunciado 
pelo Governo federal no mês de 
junho deste ano. Entre os principais 
prejuízos para as empresas em

débito com os órgãos, estão a 
impossibilidade de participar de 
licitações e realizar vendas para o 
Governo.

Para melhor orientar os micro e 
pequenos empresários quanto à 
adesão ao programa, o Sebrae 
lançou uma cartilha explicativa com

perguntas e respostas e texto de 
linguagem acessível e didática. No 
manual, o empresário conhece 
passo a passo as etapas necessárias 
para a adesão. O manual foi 
elaborado em parceria com a 
Federação Nacional das Empresas 
de Serviços Contábeis e das Empre­
sas de Assessoramento, Per cias 
Informações e Pesquisas (Eenacon) 
e está disponível gratuitamente nas 
nove agências do Sebrae/PB, além 
dos site www.sebraepb.com.br.

http://www.dee.feb.unesp.br/~eadtoursos
http://www.sebraepb.com.br
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ALTERNATIVA Q UE G ERA

RENDA
PRODUTORES DE OITO MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA DESCOBREM 

NA AGRICULTURA ORGÂNICA UMA ATIVIDADE BASTANTE LUCRATIVA

Sem fórmulas mágicas ou in­
vestimentos pesados, agri­
cultores de oito municípios 

da Zona da Mata paraibana des- 
'■'^brem na agricultura orgânica 

na alternativa na geração de ren­
da e postos de trabalho. A expec­
tativa é de, ao término do ano, 
por meio da expansão da área cul­
tivada e da produtividade, os agri­
cultores elevem em 50% os ren­
dimentos com a atividade.

A região fa2 parte do projeto 
de Hortifruticuitura da Zona da 
Mata, realizado pelo Sebrae Para­
íba e parceiros, que atende a pe­
quenos produtores da agricultura 
familiar, organizados em associa­
ções de Rio Tinto, Mamanguape, 
Sapé, Espírito Santo, Mataraca, 
Jacaraú, Lucena e Sobrado. Ao 
todo, são beneficiadas 169 famíli­
as, com a implantação de um pro­
cesso organizado de produção e de 
comercialização, de forma a for­
talecer e expandir a hortifmticul- 
tura orgânica.

Segundo o gestor do projeto e 
consultor do Sebrae Paraíba, Rei- 
naldo Rosendo Ferreira, a intenção 
é aumentar a renda do produtor, 
px)r meio da inserção tecnológica 
nas propriedades rurais e de técni­
cas adequadas à cultura agrícola, 
com o aproveitamento da força de

trabalho das famílias e geração de 
novos postos de trabalho.

Reinaldo disse que os municí­
pios apresentam vários potenciais, 
com índice pluviométrico adequa­
do à produção de fttitas tropicais, 
bom solo e condições climáticas 
favoráveis. No entanto, as propri­
edades - 90% delas de até 10 hec­
tares - apresentam ainda uma pro­
dução dispersa, com pequeno 
aproveitamento produtivo da fa­
mília e baixa assistência técnica, 
estimada em aponas 10% a 20%.

Com a aplicação de pequenas 
intervenções, a exemplo da p)oda, 
seleção de sementes, espaçamen­
to entre as árvores, explicou Rei­
naldo, a produtividade da área 
poderá aumentar em três ou qua­
tro vezes. “Um dos exemplos é a 
produção de maracujá, que com 
o modo tradicional aplicado hoje 
nos municípios, produz apenas 
oito toneladas da fruta. Com a 
inserção tecnológica, a mesma área 
poderá atingir até 20 toneladas”, 
ressalta Reinaldo.

NATURAL
Em uma produção diferenciada 

em relação à praticada tradicional­
mente na região, os agricultores 
aprendem sobre a o cultivo orgâni­
co de frutas e verduras, na priorida-

de e respjeito ao meio ambiente. 
Hoje, os donos de terras iniciaram 
o processo de substituição de fertili­
zantes químicos por outros biofer- 
tilizantes, feito com o esterco, res­
tos de vegetação, leite e mel.

CONTROLE
O controle de pragas nas pro­

priedades assistidas pelo Sebrae e 
parceiros também dispensam os 
defensivos agrícolas industriais. 
Extrato de urtiga, cinza, alho e 
uma variedade de produtos são 
usados como inseticidas naturais 
e, além de não agredirem a natu­
reza, apresentam baixo custo. O 
produto orgânico apresenta, além 
de saúde, um preço comercial 
maior, devido ao apelo de uma ali­
mentação saudável.

Um dos resultados já alcança­
dos na região é a redução do perí­
odo para a safra. O cajá, que ge­
ralmente apresenta fmtos apenas 
após oito anos, com o processo 
de seleção de sementes e acom­
panhamento técnicos chega hoje 
a brotar em apenas dois anos.

O projeto de Fmticultura da 
Zona da Mata prevê a expansão 
do número de produtores em 40% 
até 2(X)8, último ano do projeto, 
aumentando a produtividade das 
culturas em mais de 20%.

«SíiM-

,_ rn an d o  M e lo
Tedacao@auniao.com.bi

Sonhos
Uma das coisas boa da vida é sonhar, não 

tanto como os sonhos famosos de M artin 
Luther King. Os meus são sonhos modestos, 
embora grandiosos para mim. Uma vez 
cheguei a sonhar com a M arilyn Monroe. Mas 
isso faz muito tempo. Semana passada sonhei 
com Robert Fischer, o maior gênio da huma­
nidade. Para os íntimos, amigos e admiradores 
ele é conhecido mesmo por Bobby Fischer. E 
uma das muitas coisas boas desse sonho foi o 
local do encontro: Taperoá. O encontro não 
foi casual. Eu estava em casa e olhei o calen­
dário. Estávamos no ano de 1972. Horas 
depois o telefone tocou. Havia um carro na 
minha porta para me levar para Taperoá. Eu 
não sabia do que se tratava exatamente. Uma 
pessoa muito especial estava me esperando.

Fui e era Bobby Fischer! A 
conversa foi longa, durou cerca de 
uma semana. A entrevista, 
gravada, denunciava toda a guerra 
fria que ele sofreu ao longo de sua 
jornada para chegar ao título 
mundial de o melhor jogador de 
xadrez de todos os tempos. 
Condenou a Federação Soviética 
de boicotar seu nome e denunciou 
o sofrimento do enxadrista M ark 
Taimanov, que também é famoso 
compositor e excelente pianista, 
que teve de am argar um a espécie 
de exílio em seu próprio país, 
pelo fato de ter perdido para 

Fischer no torneio dos Candidatos ao título 
máximo, pelo elástico 6 x 0 .  Elogiou Boris 
Spassky de quem ganhou a coroa.

Como disse, foi uma conversa longa.
Fischer disse mais. Gostava de jogar o peão do 
rei sempre, se sentia bem com e contra a 
Siciliana e achava que par de bispo é melhor 
que a dupla de cavalos.

O sonho, de 1972 pulou para os dias 
atuais. Eu não estava mais em Taperoá, mas 
continuava o sonho com Fischer. E então ele 
me confessou porque abandonou o xadrez 
definitivamente. Disse que tivera um sonho 
de um dia derrotar os russos e ser campeão do 
mundo. Era o que almejava na vida. Preparou- 
se e depois de conquistar o que queria, se deu 
por satisfeito. Rejeitou 5 milhões de dólares. 
Não defendia mais seu título. Perdera a 
vontade. Não tinha mais ambições. E assim 
foi, pelo menos no meu sonho. Hoje, Fischer 
com 63 anos, vive na Inslândia, casado com 
uma japonesa. Eu tive um sonho...

UMA DAS 
COISAS BOA DA 
VIDA É SONHAR, 
NÃO TANTO 
COMO OS 
SONHOS 
FAMOSOS DE 
MARTIN LUTHER 
KING

Fernando Melo É h s c r j t o r e j o r n a l is t a

E ESCREVE Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:Tedacao@auniao.com.bi
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TININDO
DE BOA NO PARANÁ
SURFISTA PARAIBANA SE CONSAGRA COMO CAMPEÃ BRASILEIRA OPEN E BICAMPEÃ JÚNIOR

A  paraibana Diana Cristi­
na, Tininha, patrocinada 
pelo Governo do Estado, 

atrav'is do Bolsa Atleta, conquis­
tou reste domingo, no Paraná, o 
titule de campeã brasileira de surf 
Oper e bicampeã júnior. A unifi- 
caçãc dos títulos da Confedera­
ção E rasileira de Surf nas catego­
rias s.;m limite de idade (Open) e 
até dezoito anos(Júnior) foi garan­
tida las ondas de Matinhos-PR, 
onde se encerrou a temporada de 
quatio etapas.

T ininha não só igualou ao tí­
tulo Open ao qual Fábio Gou­
veia ronquistou na edição inau­
gura em 87, como também ga­
ranti i  presença nos Estados Uni­
dos, em outubro, onde vai dis­
puta • os Jogos Mundiais de Surf 
da International Surfing Asso­
ciation (ISA), em mais um de­
safio da jovem de Baía de Trai­
ção que busca o mesmo feito 
obtido por Fábio Gouveia, em 
Porta Rico, no ano de 1998. 
Antes da comfaetição internaci­
onal Tlninha disputa em Inter- 
mans, no próximo fin:il de se­

mana, a terceira etapa do Pena 
Nordeste.

O bicampeonato júnior da pa­
raibana se definiu com a vitória da 
paulista Nathalie Paola, enquanto 
a paranaense Nathalie Martins, 
única atleta que vencendo podería 
a superar, foi apenas cjuarta colo­
cada na final até dezoito anos. Na 
decisão Open, Tíninha já entrou 
campeã da temporada e, ao ftizer 
uma noto seis, assumiu a liderança 
do confionto que só perdería nos 
instantes finais para a catarinense. 
Gabríela Leite.

A liderança de Tíninha esteve 
ameaçada p>elas colegas Bruna 
Schimitz, do Paraná, e Nathalie 
Paola, de São Paulo, ambas so­
mando quatro pontos e meio 
como a melhor das daas médias 
válidas. Mas foi Gabríela Leite que 
a seguir fez onda superior a cinco 
para chegar próximo da média 
total, sup>eríor a dez pontos da 
paraibana, vindo depois aos onze 
pontos e ao primeiro lugar, dei­
xando como vice da prova a pa­
raibana que já entrou na disputa 
como a campeã de 2(i06.

KARATE

DANIEL ARAÚJO, DE 13 ANOS, 
É A MAIS NOVA REVELAÇÃO

A Paraíba, nos últimos anos, 
tem revelado bons nomes espor­
tivos para todo o País e até mun­
dialmente, cesde a judoca Edi- 
nanci Silva, passando pelo nada­
dor Kaio Márcio, até Ednalva 

Laureano no atletismo. Uma das 

novas revelações locais é o kara- 
teca nr irim Daniel Araújo, de 

apenas 13 anos, que está na fai­
xa amarela na modalidade, se­
gundo passo rumo a faixa preta.

Treinando desde os seis 

anos de idede, Daniel, atleta da 

academia ASKANI, já tem em 

pouco tempo um currículo de 

pentacampeonato paraibano e 
um vice-brasileiro, este mês ele 

disputará a segunda etapa do 
torneio Noite/Nordeste, que será 

realizado na cidade de Maceió -  
Alagoas, nos dias 16 e 17.

O Karatê é considerado, an­

tes de uma luta corpo a corpo, 
um estilo de vida. Uma caracte­
rística importante dessa arte mar­
cial é a atenção princpalmente 

para a aut>estima do praticante 

e amor a sua família. Prova disso 

é a partidpação como treinador 
de Daniel de seu pai, Edilson 

Araújo. Ele afirma que atual­
mente o primeiro desafio para o 
filho a ser vencido é a conquista 

das passagens para o lòmeio em 

Maceiá "C' esporte amador ainda 

é visto œm um pouco de precon­
ceito, por parte de algumas enti­
dades M as nós acreditamos que 
a sociedade civil campinense 

que sempte tem apoiado o ama­
dorismo possa nos ajudar, haja 

vista que os grandes destaques 
ullimamente. estão alocando o 
nome de «Tampina no cenário 

nacional', explica.
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ESTREIA
CONTRA O RIVER

NATERCEIRA FASE DO CAMPEONATO BRASILEIRO DA SERIE QOTREZE 

COMEÇA JOGANDO NO AMIGÃO E SUA ÚLTIMA PARTIDA SERÁ NO PÍAUÍ

A gora zerou tudo. Não 
adianta olhar no retrovi­
sor, mas sim corrigirmos 

os erros e entrarmos ainda mais 
compenetrados nesta fase que se 
inicia no próximo domingo. A 
afirmação é do treinador Freitas 
Nascimento que espera mandar 
a campo a melhor formação com 
os retornos de Erico e Jeferson.

Freitas gostou da tabela da 
terceira fase, principalmente que 
o jogo contra o Vfitória será pri­
meiro em Salvador e na virada 
fará dois jogos consecutivos em 
Campina Grande.

“O nosso retrospecto diante 
de nossa torcida é aitamente po­
sitivo, obviamente que empata­
mos quatro jogos e se (az neces­
sário o cumprimento do dever 
de casa nesta fase que vai apon­
tar os oito melhores da compe­
tição”, disse.

JOGOS DO TREZE NA 3“ FASE

T R E Z E  X R IV ER

10/9

13/9
B B

17/9

T R E Z E  X T U N A  L U S O

V I T Ó R I A  X  T R E Z E  ■  T R E Z E  X V IT Ó R IA

24/9

27/9

B
30/9

T U N A  L U S O  X T R E Z E

Sobre os adversários, Frei­
tas acha que são de bom nível 
técnico e não estão na disputa 
por ocaso.

A derrota de 2 a 1 para o 
Bahia, na Fonte Nova, classifi­
cou o Treze que foi beneficiado 
pelo insucesso do Coruripe, per­
deu de 1 a 0 para o Icasa. Os ou­
tros adversários do Galo são Tuna 
Luso, do Pará; e Vitória, da Bahia. 
Adelino aos 29 minutos do pri-

R I V E R  X  T R E Z E

meiro tempo marcou para a equi­
pe paraibana, enquanto que Char­
les aos três da primeira fase e 
Sorato aos 29 do segundo tempo 
marcaram para os baianos.

N a classificação gera l do 
gmpo 19, o Bahia terminouiem 
primeiro com 12 pontos con­
tra apenas oito do Treze. Na ter­
ceira posição ficou o Coruripe 
com sete pontos e na última o 
Icasa com seis.

SELEÇÃO BRASILEIRA

SELEÇÃO JOGA HOJE CONTRA O PAÍS DE GALES

Passada a ansiedade 

natural da estréia como treina­
dor, no empate em 1 a  1 com a 

Noruega, Dunga se sentiu 

realizado depois da vitória de 3 

a 0 sobre a Argentina ao ver 
que os jogadores Já consegui­
ram, na segunda partida, dar 

uma resposta positiva ao  

trabalho que está tentando 

implantar e se vê bem mais 

animado para o jogo desta 
terça-feira, o segundo amistoso 

em Londres, contra o País de 

Gales, a partir das 15h30, 
horário de Brasília, no W hite 

Hart Lane Stadium, estádio do 

Tottenham. 0  técnico da 

Seleção Brasileira disse que o 

jogo contra a Argentina foi 
desgastante no aspecto físico e 
que por isso deverá dar oportu­
nidade a vários jogadores no 
amistoso de hoje

Ele enalteceu o trabalho, 
marcado pelo espírito coletivo, 
pela entrega e doação dentro 
de campo e pela alegria de

está participando da Seleção 
Brasileira.

- Os jogadores estão vindo 

para a Seleção Brasileira muito 

mofvados e mostrando uma 
doação fantástica dentro de 
campo.

A vitória categórica sobre a 
Argentina foi resultado da 

determinação e da garra dos 

jogadores, mas principalmente 
de um predomínio nos aspectos 
tático e técnico. Quando essa

combinação acontece, segundo 
o treinador, a Seleção Brasileira 

dificilmente será batida.
- Tenho conversado muito 

com os jogadores sobre a 

excelente qualidade técnica 
que eles possuem. E sobre a 

necessidade de haver uma 

maior participação no aspecto 
tático, da importância de cada 
um se ajudar dentro dè campo, 
para que o talento possa 
prevalecer e decidir depois.

lumberto de Campos
redacao@auniao.com.br

Classificado

FOIUMOTIMO 
INVESTIMENTO, 
POISO DINHEIRO 
GASTO VAI 
VOLTAREM 
DOBRO NOS 
JOGOS QUE VÀO 
ACONTECER NA 
TERCEIRA FASE

o  Treze conseguiu a sua classificação, algo que 
parecia impossível pois a gente sabia que o Bahia não 
seria derrotado na Fonte Nova, como não foi. E claro 
que foi satisfatório pra gente saber que o Treze não foi 
goleado e até fez uma boa exibição na chamada "terra 
de todos os santos".

Mas o grande responsável pela classificação galista 
foi o Icasa, que venceu o bom time do Coruripe e fez 
jus ao dinheiro que recebeu por fora do homem da 
mala preta.
. Os jogadores do time da terra do Padim Ciço 

devem ter lavado a burra, pois segundo se sabe tinha 
dinheiro do Treze e do Bahia, que também não queria 

correr riscos em caso de uma zebra 
em Salvador. Assim, já desclassifi­
cados prematuramente, os atletas 
do Icasa botaram a mão numa 
grana que ia levar tempo para 
receberem.

Agora vem por aí uma nova 
pauleira, pois desta feita o Treze 
terá como adversários o River do 
Piauí, o Vitória da Bahia e a Tuna 
Luso de Belém do Pará. Pem pra 
doente, portanto.

Melhor para todos nós, que não 
entramos de férias antecipadas e 
ainda teremos seis jogos pela frente. 

E se o Treze se classificar melhor ainda, pois serão 
mais sete jogos até o final do ano. Sete no turno e sete 
no retumo.

Foi um ótimo "investimento" o que fez a diretoria 
trezeana, pois o dinheiro que foi gasto com o Icasa 
poderá voltar ao dobro nos próximos jogos, uma vez 
que a motivação da torcida é inegável.

É BOM E SAUDÁVEL
Dizem os dicionários que saudável é o que é bom 

para a saúde, é salutar, é útil, é benéfico, é vantajóso e 
propício. E o caso de se bater na Argentina, como nós 
batemos domingo passado pelo escore (marcador, 
placar) clássico de 3 x 0.

Meu amigo Fred diz que "argentino bom é argenti­
no morto", o que não deixa de ser um exagero. Mas 
que argentino bom è argentino derrotado pelo Brasil 
no futebol, lá isso é uma grande verdade.

O domingão só não foi completo porque o Vasco 
não conseguiu vencer o Fluminense, que está sem 
vencer há seis jogos. Mas de qualquer maneira, o 
empate não chegou a ser um resultado que deva ser 
jogado pela janela. ,

TIME DE ZONA
O Flamengo com seu time medíocre finalmente 

chegou no seu devido lugar, a zona do rebaixamento. 
Acho que tá na hora de chamar o milagreiro Joel Santana 
para manter o “mais querido” na Primeira Divisãso do 
futebol brasileiro. N a próxima rodada enfrenta o 
Botafogo que aplicou duas goleadas nos jjaranaenst s (4 a 
0 no Paraná e 5 a 0 no Atlético).

Humberto de Campos É jo r n a l ist a  e e screvl  r ça s ,
QUINTAS E SÁBADOS NE.ST . UNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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^Paraíba, terra amada" I

PODER JUIMCIAHIO 
COMARCA DE BAVEUX 

JUÍZO DE DIREI IO DA 4'’ VARA 
ESI ADO D/. PARAÍBA

M>XLAE_UE C :ii ACAO c o m  I R^\ZO DE .10 fTRÍNTA^ DIAS

A Doutora MAGN3GEEDES RIBEIRO f'ARDOvSO.
MM. Juíza de Direi o titular cia 4'' Vara, da Comarca de
Baycux, Bstado da Paraíba, na forma da I-ei.

JFA^Z S A B E R, aos que o presente editai virem, ou dele 
tiverem conhecimento, que fmr este i  jízo se processam os autos da Açao 
Falência de processo n‘' 075200,50'>3()40-4 . promovida pela BUNGE 
A LIMENTOS S/A. de CNPJ n’-' 84.046.101/0001-93 contra PANGET 
P ^N lO Ç A im ^ Ç M  GE^ LT)>A. CNPJ 08.603. l 28.-tK)OI-5 i ,  
c.slabelecicia na m a iC 132. ma "H". n"Í27. Mercado Público, nesta 
cidade, e em virtude dc o representante legal da firma promovida se encontrar 
cm locai incerto c não sabido, fica o rne>mo devidamente CI TADO a empresa'
PANGEL PANIFICADOS EM »ÍERAI.__I.TDA ATRAVÉS ÍX)
PRESEN ri.i EDITAI . COM O PRAZO DE 30 r Í  RINTA) DIAS, sob pena 
de presumii~se como verdadeiros os atos alegados pelo autor na Inicial, 
|>odendo contudo no mesmo prazo legal pagar a in^XTríância de R$ 50.920.(K) 
(Cinquenta mi! c novecentos c vinte reai.v) cliiliiido a falcncia, para discutir a 
legitimidade do credito, tudo de confonnukulc com os dispositivos legais 
pertinentes. Dado c pa.ssado nesta cidade, a<w 28 dias do mé,s dc Junho dc 
2(K)f>. F-u. Maurício F, dc fTliveira. i> dig íoi.

MAGNOGLEI>E,S RIBEIRO CARDOSO 
Juiza de '.Jircito

BUGSHOPPING AUTO PEÇAS E SERVIÇOS -  CNPJ/CPF N® 04.594.359/0001-95, toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência d€ Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n  ̂1065/2006 em João Pess Da, 27 de julho de 2006- Prazo; 730 dias. Para 
a atividade de: Comércio de peças para veículot (Bugy) e sen/iços mecânicos de regulagem 
e substituição de freios, amortecedores, faróis, t anternas, velas e lâmpadas e verificaçào de 
carburador, na Rua; Sérgio Meira-  N® 412 Município: JOÂO PE SSO A- UF: PB.

FIORI VEÍCULO LTDA-CNPJ/CPF 35.715 234/0009-57, toma público que a SUDEMA
-  Superintendência de Administração do Meio \mbiente, emitiu a Licença de Operação n- 
1011/2006 em João Pessoa. 19de ju ihode2 ('06 -P razo : 730 dias. Para a atividade de: 
Comércio de veículos, peças e acessórios e prt stações de serviços de assistérteia téaiica, 
lantemagem, pintura, troca de óleo e lavagem {!e veículos, na Av. Severino Bezerra C ^ a l
-  N® 1165 Município; CAMPINA GRANDE -  L F; PB.

POSTO EXPRESSÃO COMBUSTÍVEL E CONVENIÊNCIAS LTDA -  CNPJ/CPF N® 
02.561.589AXX)1 -22 Toma público que a SUDE MA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Open ição n̂  1259/2006 em João Pessoa, 30 de 
agosto de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a ativid Jde de: COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS; 
GASOLINA, ÁLCOOL. ÓLEO LUBRIFICANTE! E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (TROCA 
DE ÓLEO DOS VEÍCULOS) Na(o) -  AVENID \  PRESIDENTE AFONSO P E N A - N° 242 
Município: JOÃO PESSOA - UF: PB.

COMARCA DA CAPITAL V  DIST MANG. EDITAL DE CITAÇÃO
PRAZO: 15 DIAS PROCE SSO: 2002005174479

AÇÃO; ORDINARIA. O MM. JUIZ DE DIREITO DAVARASUPRA, EM VIRTUDE 
DA LEI, ETC. FAZ SABER.

Todo quanto o presente, ou dele toman ím conhecimento e notícia tiverem e quem 
possa interessar que nesta vara tramita uma aç Io  ORDINARIA, movida por CEHAP contra 
ALMIR BATISTA D E UMA e ELINALVA DE OU' /EIRA, brasileiros, casados, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, para comparecerenr a esta Unidade Judiciária, localizada na av. 
Josefa Taveira; s/n -  Mangabeira I, nesta capf al. e. para que mais tarde não alegue igrK)- 
rância, inclusive as partes, mandou a MM. Juí2 a de Direito, expedir o presente edital, para 
que os promovidos fiquem CITADOS para respo xterem nos termos desta ação, ate sentença 
final, sob as penas da lei. Ficando advertidos, s e não contestarem a presente demanda no 
prazo de 15 dias, toma-se-ao verdadeiros os fat( »s elencados na peca inicial pelo promovente 
(art. 232 do CPC). Tudo isto, conforme despacf o  de fis. 42, a saber ’’ Vistos, etc. determino 
a renovação do editai, nos termos do art. 232 io  CPC, Íntimando-se a parte autora para, 
consoante o disposto no mesmo artigo, pro ridenciar a publicação, João Pessoa-PB, 
12.07.2006. Dra. Leila Cristiane Correia de F reitas e Sousa -  Juíza de Direito. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa-PB, aos 22.08.2006, Eu, Bel. Sergio Manuel (Üameiro 
da Cunha, Analista Judiciário substituto o digii ei.

Souto
SeniçonoMereffstral

T - OFÍCIO DE PROTESTO - 5« OFÍCIO DE 

NOTAS

B E U . MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J.Pessoa-Fone: 

3241.3040^

EDITAL

Responsável ; ANA RACHELTARGINO Q. 
V. RIBEIRO
CPF/CGC: 036043784-27 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 512,50 
Portador....: CONCRETO REDIMIX DO 
BRASIL S/A
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-024505 
Responsável : FRANCISCO ARAUJO DE 
CASTRO JR
CPF/CGC; 007454579/0001-01
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 284,00
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA
Protocolo :2006-024412
Responsável ; F F COSMÉTICOS LTDA
CPF/CGC; 005571650/0001 -00
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 231,38
Portador....: RODOVIÁRIA CINCO ES-
TRELA-COBRAMCA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO
Protocolo : 2006-024523
Responsável : Hi FLYVIAGENS ETURIS-
MO LTDA
CPF/CGC: 000761286/0001 -28 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 389,50 
Portador....: HOTEL PORTO INGLESES 
LTDA
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo ; 2(K)6 - 024503 
Ftesponsave! : JOSE GUILHERME RIBEI­
RO COUTINHO 
CPF/CGC: 110248444-04 
Titulo : IND DE CARNET R$ 297,00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo ; 2006-024088 
Responsável ; JAMILTON ALVES ROCHA 
CPF/CGC: 146423874-04

T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 72.88 
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FER­
RO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PFIACA1817
Protocolo : 2006 - 024466
Responsável; MANAIN TINTAS LTDA
CPF/CGC: 007140401/0001-96
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 345,16
Portador....; PINGEIS ATLAS S/A
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MÚLTIPLO
Protocolo ; 2006-024747
Responsável: MARIABEATRIZ SANTIAGO
BRANDAO
CPF/CGC: 004276822/0001-50 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 143,01 
Portador....; AM AZONAS PRODUTOS 
PARA CALCADOS LTD 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACAIŴ .j .
Protocolo :20Õ6-Ó24694 
Responsável; N C JOIAS LTDA.
CPF/CGC: 000235583/0001-30
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 568,00
Portador....: LABORATORIO OTICO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-024601
Responsável; SAULO VINÍCIUS DINIZ E
SILVA
CPF/CGC; 007468287/0001-28 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 259,61 
Portador....: MAGNO INDUSTRIAL E CO­
MERCIAL LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-023292

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obedienda ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intin» 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, 
a Praca 1817,40-Centro, nesta cidade, no 
prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 04/09/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTAÜCE 

- Titular -

ÜIÒIÊÃTO CM ̂ WUÍciiÊi^
M  «(M Ç O S  M  M O ee M  { « W O  OA nUMfeA

C ü t f  M «73 3 .3M «0 »l-«$
A ?. P^HCESA ISAJCU -CKKT!K> -  JOA orasaO A -n CEP SS M 3 MO ______________________ mjfx:çai72i-a»______________________

EDJTAL

i4a 4 t  d* «àapaa f a n  â ip iW - ai
s á  PedençSo e  seusn ^ ectíro s  cu fín tea , i 
Seiembn À; 2006 c f e ts  p tuo  d« Í0

â i f  id v  M tkiç5<s para a conyeaífãB i  
Qos Mfutales taane s:

ts ta tiú  ib«ftBS ac ín<enç9es á e  dbapaa

0  ScnaicM» io s  Em presad» de Serriçot de S« ld e  d» Ectado da -  SmDESQ>A>B, de u u
i^ n ie s lK te  iep ii, no u »  de suas adriboiç«» «»ÉutAnas. csonfcnae p r rò to  oo p w tgra^  3® do Art 35 dc» 
Eetabitou Soeiai», o perfade de inseti^M  
ConseJho Rsea) dos D d e ^ o s  á  Peden
1 — A  pertir desla dsd^ 85 de Seiembio 
p a n  d jt^ ta raa  deiçOes do smOESEIVI«;
3 -  Aa mscn$6es serfo c£e6eadae &a SacnÁaria da  ândieata, sta ad a  m  At  Ftiecesa Jsid>4, ~  C o ira , m  stu 
hordno r*nnal de lú anosnectto , d a i SifiOfa de i2 :(£ e  td;08dsi7d>0bi
3 -  Na EBsktcia de Fottcíendrio^ a ngtstoe da 4dispa podeié »ar eãbtade juate a  ^utd^ier um dw  diratom  do 
siadtEstc, desde qvie qb aede do SINDESEPTPB;
4 — As ideífCai ocofrefao oae dia» 24 a  25 de CXitubn de 2806, oe boiéna compnaadido eotra 3:00 e 18:00 iv 
âmcioaaado a  «d a ta  de votoe da a ^ iia t a  feima;
4.1 — i  (ama) u n a  na »ede do siadicato, no mdereço «rim,a dedmodo, aae^endo coleta» de Totox das »eyim Us 
e«t^»aleeúneotos de saúde: Cfíner, Rronto Socorro da Pratum, H aip itk Radriptia* da Aguiai; CÜsuea Dr. Siviiio  
Cbsvas, Cednd (ceotra), L u ^ a  Kcmatc, Climea de C&rurpa In&clü da P n ib a ,  Centnmagem, Dc Lactanio 
L«ur8tfo., L A  MauTltsa de Almeida Cecad, ^ o a n ta d e »  e  Sdetos AutSmnMs;
4.2 -  4 (i^uahv) u n a »  ídseaQ taa a» qaaàs pereo tm H  a» eutm» aftabelacÚMRtci de saúde da Capitai e  da bterioi; 
teodo Hsis (**pectÍT»e (docrkios a&cãib tta seda de 31ND£SEP/^.
5 - 0  praxD pam im{W|Daç8o de cacdidaiuia inscrita em d t ^ a  » e i i  de 3 Orfst dias a  cen tv  da publícaçfe áa  céduki

6 - 0  sttpmdo e terceiro faunos serte realizador nos dtas31 deOukibre e  l*denoTend)ro de 3006, r e ^ ec t im en fa ; 
ist» p an o  caso denSo ser afaoipdo o quorammbüiiKi deeotaçfto;
6.1 — Haesodo tSo semeote uma úxuea t^upa raprirtalA e e a  caso de nS» ser atingido o quorum mioime, o sagtmdo 
fauno ocorrera 2 (duas) bores apds o término da votarão, estataio desde J i  cmiTocada a  Assem biáa para tsd fim ($  3* 
do Art 50 dos Estatutos Sociais);
7  - C a ia d o  Edital deCooTocaçS» será afixado iiac«d» do eindicat« e nospatx ipB isloeaisda trabdho.

Joio Peno^PB, a a  05 de SetesDibro dc 30B6.

Rofaert» de Andrade Ledaeto

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIALE 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: RESTAURANTE PORTO 
MADERO LTDA 
CPF/CGC: 004700848/(XX)1-84 
Trtulo; DUP VEN MER IND R$ 291.89
Protestante; DIMEX DISTRIBUIÇÃO IM­
PORT E EXPORT
Portador BANCO DO BFIASIL S/A AG PFIA- 
CA 1817 JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2006-024546 
Responsável: AGOSTINHA FERREIRA 
SI.VA
CPF/CGC: 982614104-63
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 155.43
Protestante: HANAM COSMÉTICOS P R a
FISSIONALLTDA
Portador; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2006-024885 
Responsável: CELIDA DE FATIMA CAS­
TANHA DE LIMA 
CPF/CGC: 023272474-11 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 30,0C 
Protestante; J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Portador; HSBC BANK BRASIL S/A-BCC 
MÚLTIPLO JOAO PESSOA PB 
Protocolo: 2006-024687 
Responsável; CONCEICAO DE MARIA DE 
SOUZA LOPES 
CPF/CGC: 262475264-15 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 344.0C 
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador: COLÉGIO GEO STUDIO 
JOAO PESSOA PB 
Protocolo: 2006-024317 
Responsável: DANTAS E BRUNO LTDA 
CPF/CGC; 007458553/0001-31 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 586,5C* 
Protestante; PLASTYSAPATOS INDUS­
TRIA E COMERCIO 
Portador CAIXA ECONOMiCA FEDERAL

AG.: 0037 JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2006 - 024729
Responsável DEUZENIRDASILVASANTOS
CPF/CGC; 5G3652344-68
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 143,62
Protestante: MONACO DISTRIBUIDORA
DE PECAS _TDA
Portador: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA PB
Protocoto; 2006 - 024639 
Responsável. DIEGO BRUNO BARBOSA 
DASILVA
CPF/CGC; C46524424-67 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 258,19
Protestante: RALLY MOTOS COMERCIO 
DE PEGASE SER
Portador: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2006 - 024647 
Responsável: MARIA LUCIANA DA S 
COELHO
CPF/CGC: OC7379205/0001 -79 
Trtulo; DUP VEN MER IND R$ 862,00
P ro tes ta n te : CO O P.D E ECON.E 
CRED.MUTUO DOS COM.C 
Portador; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2006 - 024770 
Responsável O L DISTRIB. DE I NR LTDA-ME 
CPF/CGC; 0C7403119/0001 -54 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 10.686,00 
Protestarrte: HARDCOMEX COMERCIO 
DE INFORM.ATICA L 
Portador UNIBANCO S/A-AC JOAO PES­
SOA JOAO PESSOA PB
Protocolo; 2006-024264

Em obedienda ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.39.1997, intimo as pessoas físi­
cas ejurícbcas adma citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Ofido de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.3*, nesta Cidade, no prazo de 3* 
(très) dias. sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 04/09/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO
1 o. Oficial de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA.
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. 11/2006
Objeto; aquisição de peças e acessórios destinados a manutenção dos veículos do 

município de São José da Lagoa Tapada, conforme especificação no anexo l do edital. 
Data e hora da abertura: 20 de setembro de 2006,11:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N, 

São José da Lagoa Tapada -  PB.
São José da Lagoa Tapada. 04 de setembro de 2006. 

Erivan Aristídes Araújo 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DA PARAÍBA

COMARCA DA CAPITAL. 1® DIST MANG. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 
DIAS. Processo: 20020060259633. Ação: Ordinária. O MM. Juiz de Direito da Vara supra, 
em virtude da lei, etc. FAZ SABER a todos quanto o presente, ou dele tomarem conhecimento 
e notícia tiverem e quem possa interessar que nesta vara tramita uma ação ORDINÁRIA, 
movida por CEHAP contra LUCRESIA MEIRELES DE ARAÚJO e ALCEMIR CARLOS 
BEZERRA, brasileiros, casados, atualmente em lugar incerto e não sabido, para compare­
cerem a esta Unidade Judiciária, localizada naAv. Josefa Taveira. s/n-M angabeira I, nesta 
capitai, e. para que mais tarde não alegue ignorância, inclusive as partes, mandou o MM. 
Juíza de Direito, expedir o presente edital, pra que os promovidos fiquem CITADOS para 
responderem nos termos desta aça, ate sentença final, sób as penas da lei.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INES 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N« 016/2006
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal dè Dona lnés/P6. 

designada pela Portaria N- 01/2006, toma público para conhecimento dos interessados que 
fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço por item, cujo 
objetivo é a reposição de calçamento e meio fio em diversas ruas desta cidade, conforr^e 
especificado no termo de referência anexo ao edital. Os interessados em adquirir o Edital óe 
Tomada de Preços n- 016/2006 deverão procurar a Prefeitura Municipal, localizada naAv. 
Major Augusto Bezerra, 02, Centro -  Dona Inês/PB, no horário de expediente, bem como, 
deverão entregar a sua documentação e proposta no endereço acima mencionado, até as 
09:00 horas do dia 21/09/2006, quando serão recebidos os documentos de habilitação e as 
propostas.

Dona Inês, 04 de setembro de 2006.
María Gorete da Silva 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÜAZEIRAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N«019/2006
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através da 

(3omissào Permanente de Liertação. toma público para conhecimento dos interessados que 
iará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços N° 019^006, tipo menor preço por 
item, para aquisição de materiais de construção e elencos, destinados a atender as neces­
sidades da Secretaria de Infra-Estrutura, Secretaria da Educação e Cultura e Secretaria 
Municipal de Saúde, que realizará no dia 18 de setembro de 2006, às 15:00 horas, na sala 
da Comissão de Licitação da Prefeitura, localizada à Rua Cel. Juvêncio Carneiro, 253, 
Centro -  Cajazeiras - PB.

Recursos; Próprio do Tesouro.
Os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital ou outras informações no 

endereço supramencionado, no horário das 08.00 áis 12:(X) horas dos dias úteis.
Publique-se.

Cajazeiras - PB, 01 de setembro de 2006.
Antonio Moacir Leite de fMenezes Filho 

Presidente CPL

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS - PBGAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS hP PBGÁS/DTC/GD-TP.05.06.014 
Registro CGE N® 6.884.

Objeto: Aquisição e instalação de trecho de medição com placa de orifício para a ERP 
deBayeux.

Torna-se pública a HOMOLOGAÇÃO do procedimento licitatório em epígrafe e a 
ADJUDICAÇÃO do objeto à empresa F. Master S is t^ a s  de Medição Ltda, que desde 
já está convocada a assinar o (Contrato conforme artigo 64, da Lei n® 8.666/93.

João Pessoa, 04 de setembro de 2006. 
MANOEL DE DEUS ALVES 

Diretor Presidente

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e~maii nas primeiras horas do dia
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O  RISCO  D A

AUTOMEDICAÇAO
DADOS REVELAM QUE MAIS DA METADE DOS REMÉDIOS VENDIDOS NO PAÍS SÃO CONSUMIDOS DE FORMA ERRADA PELOS PACIENTES

José Alves
REPÓRTER

M‘ais da metade dos medica­
mentos vendidos no Brasil são 
. consumidos de forma erra­

da pelos pacientes e, de acordo com os 
especialistas, de cada três remédios 
comprados dois são adquiridos sem re­
ceita médica, o que leva as pessoas a se 
tornarem hipocondríacas. E para pio­
rar a situação, o País apresenta um qua­
dro precário de saúde pública e se colo­
ca no ranking dos que mais consomem 
medicamentos no mundo.

Alguns especialistas acreditam que 
aqui se vende mais remédio do que pão. 
Para o presidente dó Conselho Regio­
nal de Farmácia, Washington Padilha, 
o que mais contribui para a automedi- 
cação no País é a propaganda indiscri­
minada de medicamentos.

Padilha explicou que a questão da 
automedicação é um problema mais 
sério do que as pessoas imaginam . 
“Quando as pessoas consomem anti­
bióticos por conta própria, geralmen­
te o remédio não surte efeito. Isso 
acontece porque o uso correto come­
ça desde a prescrição médica até a 
ingestão do medicamento nos horá­
rios determ inados pelos médicos”, 
disse ele revelando que no Brasil esse 
é um problema cultural e também 
porque o brasileiro não tem acesso 
fácil ao serviço de saúde.

Além das dificuldades, a propa­
ganda de medicamentos através dos 
meios de comunicação, exerce um 
grande poder sobre os consumido­
res.

Ele disse que está sendo feito um 
estudo para tornar mais restrita a pro­
paganda de m edicam entos, como

SAIBA MAIS

ARQUIVO

/  está ntf ranking fos Ï  
que ntâis consoiwetn ~ 

ímedicamentos no miíndo

aconteceu com a propaganda do ci­
garro que foi banida dos meios de co­
municação. Quanto às receitas mé­
dicas, disse o presidente do CRF, ain­
da hoje ocorre a troca do m edica­
mento nas farmácias por conta de 
uma prescrição médica inelegível.

C am panha orienta os m édicos a 

prescreverem  receita d e fo rm a  legível

f A  in d ú s tr ia  fa r m a c ê u tic a  m u n d ia l  é c o n s id e ra d a  c o m o  o s e g u n ­

d o  m e lh o r  n e g ó c io  d o  p la n e t a , fic a n d o  a trá s  a p e n a s  de c o m p a n h ia s  

d e  p e tr ó le o . N e s se  c a m p o , o  B ra s il e stá e n tr e  os 5 m a io r e s  c o n s u ­

m id o r e s  d e  m e d ic a m e n to s  n o  m u n d o , são m a is  d e  3 2  m il ró tu lo s  de 

m e d ic a m e n to s , co m  1 2  m il s u b s tâ n c ia s , q u a n d o  n a  v e r d a d e  b a s ta r i­

a m  3 0 0  ite n s . H ó  u m a  d r o g a r ia  p a r a  c a d a  3 m il h a b it a n t e s , m a is  

q u e  0 d o b r o  r e c o m e n d o d o  p e la  O r g a n i z a ç ã o  M u n d ia l  d e  S a ú d e . 

A lé m  d o  g r a n d e  n ú m e r o  d e  fa r m á c ia s  os m e d ic a m e n to s  ta m b é m  

s ã o  v e n d id o s  a tr a v é s  d e  te le f o n e  e p e la  In te r n e t .

Padilha enfatizou que para com­
bater esse mal-entendido, está sendo 
realizada uma campanha para os mé­
dicos escreverem as prescrições de for­
ma legível. Ele contou que no Esta­
do do Rio de Janeiro, foi feita uma 
experiência com uma prescrição mé­
dica inelegível. O resultado foi que 
com uma só prescrição m édica foi 
possívef o paciente comprar 10 me­
dicamentos diferentes. O que prova 
que com uma letra inelegível, o paci­
ente acaba sendo o maior prejudica­
do.

O diretor de fiscalização do Con­
selho Regional de Medicina, João Al­
berto, disse que atualmente as pres­
crições médicas estão cada vez mais 
corretas e muitos profissionais já es-

tão entregando prescrições impressas 
sem nenhum problema para os paci­
entes ou farmacêuticos. Ele disse que 
atualmente, quando uma prescrição 
é en tregue de forma ineleg íve l, é 
motivo de denúncia no CRM.

João Alberto acredita que em mui­
tos casos os medicamentos também 
são vendidos de forma errada porque 
às vezes o paciente chega na farmácia 
para comprar um, remédio munido 
de prescrição médica, mas acha o re- 

,médio caro e pede ao balconista da 
farmácia um similar e mais barato. 
Então ele acaba comprando outro me­
dicamento mais barato, mas que não 
é similar ao que o médico passou. Para 
ele, a principal causa do consumo de 
medicamentos de forma errada é a au­
tomedicação.
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A BELEZA DAS PRIMAS GABRIELA E PRISCYLLA CANUTO XAVIER

Hermano José

•  Eu passaria o tempo inte ro a ler Hermano José, o 
nosso Hermano José Bezerra de Lima! -  Logo que ele 
me presenteou com a última edição do seu “Sociedade 
Campinense' -  com especia e carintiosa dedicatória, 
por sinal -  li de imediato os aequenos textos inseridos 
na obra, que revelam muito bsm suas apuradas coloca­
ções e seus pontos de vista. N'oltei a ler mais vagarosa­
mente e aproveitei mais uma /ez o gostoso do conteúdo 
das narrações.
•  Falei alguma vez que comparo o amigo-colunista 
Hermano José ao também cc lunista de Alagoas, o Ro­
meu de Loureiro. Ambos têrr estilos parecidos, ambos 
já passaram por direção de teatros, ambos escrevem 
muito bem! -  Porém, o que queremos co*mentar mesmo 
é que, no próximo mês de cutubro, Hermano José irá 
festejar aniversário natalício 2, certamente e merecida- 
mente, será lembrado carinhosamente por toda  socie­
dade campinense. ,

CARMINHA DINIZ E CELEIDA VELOS 0

Solange
■  0  tenente-coronel Francisco Márcio, comandante do 
31- Batalhão de Infantaria l4otorizado, e sua esposa 
Solange abriram as portas de sua vivenda, na Vila dos 
Oficiais -  Jardim Paulistano - na noite do último sába­
do, para um elegante e privé antar. Era festejado 0 ani­
versário natalício da anfitriã.
■  Além de parte dos oficiais que compõem 0 batalhão 
e suas esposas, marcaram presenças na noite: Antônio 
Hamilton e Sara Fechine, Adailton e Neves Cavalcante, 
Martos e Carmem Themóteo, Chico e Edna Caroca, en­
tre outros mais. Aliás, a noite foi embalada por música 
ao vivo da melhor qualidade

Zeza

Sexta-feira (1) fui almoçar com 0 casal 
amigo Antiógenes (Zeza) Soares, no res­
taurante do Baixinho. Naquele dia, Zeza 
festejava idade nova e recebia cumprimen­
tos carinhosos dos familiares e amigos!

Priscylla

Os amigos Xavier e Rizeiba comunicando o 
aniversário natalício da neta, Priscylla Canuto 
Xavier, aluna aplicada do “Regina Coeli", ocorri­
do no dia 27 de agosio passado. Os 16 anos de 
Priscylla foram comemiorados em meio aos fami­
liares e amigos mais íntimos.

Churrasco

Urbano e Luzineide Farias de Lima, com 0 
filho Léo -  queridos amigos do colunista -  vão a 
um churrasco na cidade potiguar de Campo Re­
dondo, no sábado próximo, porém, à noite, pres­
tigiam 0 nosso jantar de aniversário!

Feijoada

A Feijoada Solidária do Lions Clube Centro já 
tem data definida: 24 deste mês  ̂ num domingo, 
na sede social do BNB Clube. 0  presidente Adail- 
ton (Neves) Cavalcante liderou reunião, na últi­
ma quinta, para trato de detalhes e divisão de 
tarefas!

Vips&Tops

•  Celeida Veloso, sempre chic e deslumbrante em 
todos os acontecimentos, esteve participando de 
encontro de confraternização da turma que em­
preendeu “tour^ recente pelas cidades históricas 
de Minas Gerais, realizado em fazenda nas cer­
canias de Juazeirinho.

•  A brilhante colunista Liège Barbalho assina 
coluna dominical na Tribuna do Norte, de Natal! - 
Os agradecimentos pelas referências registradas 
sobre nossa festa de aniversário, edição do últi­
mo domingo!

•  No colégio Motiva -  do bairro do Catolé -  
se tealtma, no domingo passado,, um retiro es­
piritual coordenado por diversas paróquias ca­
tólicas da cidade, que aglomerou mais de 300 
participantes. Faz parte das Missões Populares 
que vêm sendo realizadas na Diocese de- C. 
Grande.

•  Naquele módico sistema “cada um leva um 
prato”, 0 colunista Hermano José abriu as portas 
de sua aprazível casa para almoço dominical! -  
Marcaram ponto dora  Zezé Bezerra, Maristela 
Vidal, Verônica Vidal Cordeiro com a filha Julia­
na, além da amiga Lúcia Odon!

•  De 25 a 29 de novembro deste ano, na bela 
região polarizada por Gramado -  nos pampas -  
acontecerá importante Convenção Nacional de 
Dirigentes Lojistas. De nossa cidade seguirá uma 
grande representação! -  eu volto.

TEREZINHA GUSMÃO, LEÔNIA LEÃO E DARCI VALENÇA

Níver

Você que não quer porque não quer ficar de fora do 
jantar festivo em torno do 'niveC do colunista, próximo 
sábado, no Bodega 1806, ligue 9315.0333 -  ternos os 
últimos convites. A noite vai ser de muitas badalações...

Cavalgada

Será na próxima quinta-feira a cavalgada ecológica 
que Carlos e Keyla Xavier promoverão, a partir da Fa­
zenda “Santana” até a pedra de Santo Antônio -  em 
Fagundes. Muita gente marcando encontro por lá!

I
Hot News

■  Entre as aniversariantes de hoje, a arquiteta 
Lana Débora D iniz Cruz. Também quem rasga 
fo lh inha nesta data é o executivo M ozart 
Santos!

■  Dra. Neves Cavalcante está se programando para 
participar, em outubro, de importante Congresso 
Internacional de Odontologia, que será realizado 
em Salvador-BA!

■  A empresária Sevy Silveira se recuperando da virose 
que vem castigando todo mundo!

■  Amanhã é comemorado o Dia do Cabeleireiro! -  Os 
parabéns pro M arquinhos Izidro, que cuida dos 
cabelos do colunista!

■  Também para outros profissionais do quilate de Alex 
Agra, Janeide, Onildo, Josemar, Nena Dantas e Tony 
Dumond!-Tim-tim .

■  Graça Bastos, da Fresh Cake, será responsável pelas 
delícias de sobremesas que serão servidas no nosso 
jantar de aniversário!

■  O desfiie cívico-militar do dia 7 de setembro, 
aniversário da Independência do Brasil, este ano 
acontecerá na Av. Severino Cruz A partir das 8 
horas da manhã!

■  Genaro Freitas Tavares está no Rio Grande do Sul, 
onde participa de evento ligado a sua igreja!

■  Martos Ricardo Them óteo foi a lvo de cum pri­
mentos de parabéns, ú ltim o  dom ingo, quando 
aniversariou!

■  Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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PAULO RÓ SE DESPEDE 

DOS PALCOS 

PARAIBANOS,

EM SHOW COM  

JAGUARIBE CARNE 

HOJE À NOITE NO  

TEATRO SANTA ROZA

Indoe

FOTOS: ARQUIVO

Patrícia Braz
r h i>o r ' i i ; r

DC'|x)is tic trinta anos tlc pro- 
(Issão, três décadas à músi­

ca, Paulo RÓ arruma as ma­
las ,e parte para nova empreitada na 
vida. A música ainda crimo principal 
aliada. Paulo Ró se prepara para via­
jar sem data de retomo à Alemanha. 
Mas os amigos e admiradores de seu 
trabalho terão mais uma chance de 
compartilhar ila música de Paulo Ró. 
Nc-sta rer«;a-téira, 5, no Teatro Santa 
Roza, Paulo, um dos integrantes e 
fundatk)rc*s do movimento musical 
Jaguaribe Carne, se apresenta ao lado 
de outros companheiros de música e 
faz um show de despcxlida.

Solx-m ao palco do Santa Roza 
além de Paulo Ró, tamlxím Zé Gui­
lherme, Xisto Medeiros e Marcelo 
Macctk). Mas, segundo Paulo Ré), ou­
tros companheiros de música tam- 
Isém deverão dar uma palhinha c fa­
zer da noite um c*ncontro eclético e 
expressivo tk* trabalho musical t]uc 
ora se tiesenvolve no bstado.

A data tk) c-mlxirquc anda não está 
certa. Tutk) intlicava dia 10 mas agora 
já jxxle scT dia 17. Assim os paraiba- 
nt)s vão ganhando um (x)uco mais de 
teni(x) ao lado do “jaguarabiano”, fa­
zendo alusão Mts tempos ainda hoje 
vividos pdus que fizeram e fazem o 
movimento “Jaguarílxr Cíúne”. Mo- 
vinxnto tjue completa em 2007, ttês 
ikx adas de existência.

Pauk> viaja e segue junto ct)m a 
es(xisa Hmestina, mais conhecida por 
Tina e com quem também ct)m|)ar- 
tilha além da vida também os pal­
cos. O casal pretc-nde morar na cida­
de de Brenen. Lá, Rauk> Ró conta que. 
já tem um grupt) a  sua espera. Ele­
vai ttxar com músicos de várias ori­
gens <|ue compõem o grupo King 
Culture. O gc-nero é o Htqjpy mas a 
formação do grupo certamente ga­
rantirá uma música de veios firme-s 
porém diversos. Há no grupo músi­
cos de origem africana, colombiana, 
turca, além tie alemã. “Minha parti­
cipação com c-ste grufx) será tocando

vilão, mas a minha zabumba, riatu- 
ralmente, estará ao lado”, destaca.

Paulo Ró Gunlcssa que sua estada pela 
Alemanha pretende ser longa. “Quero 
criar ao lado de músicos cTxn outras for­
mações uma música atonal, quer dizer, 
diluindo o acorde, a  exemplo daquilo 
que fizemos ao lado do Jaguaribe Car­
ne. A idéia é compor um outro gmpo 
ft)rmado por pc*rtussão, piano e vilãt) e 
atuar numa espécie de trabalho de pes­
quisa. Com esse trabalho espero poder 
mostrar para os alemães mais um lado 
da música brasileira”, comenta Paulo.

Paulo conta que já c-steve na Ale­
manha e a receptividade dada a éle e 
a sua música foi muito boa, fato que 
O motiva a arrumar as malas e,partir 
em busca de novas ojxrrtunidades. O 
encontro com o Velho Continente se 
deu pela primeira vez em 1996 to­
cando ao lado de Naldinho — “desta 
vez foram dois mc-ses de turnê”, re­
memora; a segunda vez aconteceu 
em 2005, durante viagem à cidade 
de Amburgo para acompanhar o ca­
samento de uma de suas filhas. Lá fez 
vários shows. Segundo Paulo, foi daí

cjue surgiu o convite para voltar e 
viver uma nova hise em sua carreira 
marcando as páginas seguintes deste 
que promete ser mais um capítulo 
na vida do músico paraibano que pri­
vilegia a música de raiz característi­
ca do Nordt-ste.

Quanto ao gênero musical Paulo 
diz que pretende se dedicar ao jazz 
mas sem deixar de lado o baião, a 
cambimba, o coco, ritmos que estão 
presentes a sua obra desde o início da 
carreira. Hoje, Paulo Ró está com 48 
anos, dc-stes 30 dedicados à música.
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ACORDA COM 
FORTES DORES 
ABDOMINAIS, 
PORQUE 
ALGUNS, COMO 
BORBOLETAS NO 
ESTÔMAGO, 
COMEÇAM A LHE 
FAZER CÓCEGAS

io Germano
(germano @ hotmail.com

Maíra coleciona 
sorriscts

Maíra coleciona sorrisos. É uma coleção 
antiqüíssima, herdada do pai, conta com sorrisos 
amarelos que de tão raros ela esconde entre os 
dentes, costurados p>ela linha dos lábios. Nunca 
os exibe para ni tguém, nem para o espelho.
Não os troca per nada, nem por outros sorrisos. 
Preserva-os por medo de que alguém algum dia 
venha a roubá-los. Acorda com fortes dores 
abdominais, porque alguns, como borboletas no 
estômago, começam a lhe fa2er cócegas. Não 
boceja por receio de que eles escapem. Não 
come por receio de regurgitá-los. Quando 
muitos lhe saerr pelo umbigo, a vagar por aí 
divertindo as pejsoas, segue-os à procura de 
novas variedades. ,

Sua coleção, que já era vasta, aumentou ao 
passo que colheu estes exemplares pelas mas. Já  
possui os de toda a vizinhança, que deixou de 
sorrir faz muito tempo. Não se ouve mais o

risinho entre dentes do porteiro, as 
gargalhadas extravagantes dos 
bêbados na esquina. Maíra já os 
cop ou e se antecipa a todos eles. 
Tudo perdeu um pouco a graça por 
ali. Passou então a andar de ônibus 
com o seu caderninho, tomando 
nota de cada sorriso de calçada que 
lhe aparecia no trânsito, e que ela 
tent ava imitar muito à sua maneira, 
rápida e silenciosa, que era para 
ninguém ver porque tinha muita 
vergonha de que dguém iw ônibus 
reivindicasse um sorriso alheio.

Eu já tentei guardar um sorriso 
para lhe dar de aresente, mas não soube ao certo 
como fazê-lo. Sorrisos são difíceis de guardar. E 
quase como uma arte. Mas se guardasse os que 
já ouvi, tão autíuticos, tão estranhos, tenho 
certeza de que me agradeceria com lágrimas nos 
olhos. Porque dos meus Maíra já têm em grande 
quantidade. Não valem mais nada para ela. Se 
cada ocasião exige um sorriso, em cada ocasião 
ela sabe exatamente que sorriso eu vou dar. Não 
consigo sorrir ao telefone com ela ao meu lado. 
Não consigo sorrir com ela me espreitando à 
mesa. Não consigo sorrir com ela prevendo 
cada milímetro de rosto que irei mobilizar, cada 
inflexão de voz que deliberadamente irei assu­
mir enquanto e:tiver sorrindo.

Ouvi boatos de que, em sua coleção recente, 
um sorriso está lhe faltando: o seu. Maíra não 
sabe sorrir. Desaprendeu o seu próprio jeito de 
fazer. Perdido entre tantos sorrisos, num lugar 
que nem ela consegue achar, lá está ele, esqueci­
do. Nada o faz surgir, nada o faz brotar. E 
quantas piadas já não o procuraram. Quantas 
alegrias já não fierdcram sua imagem entre as 
orelhas.

Maíra só sorrirá quando acabarem os sorrisos 
do mundo.

REFLEXÃO SOBRE D

BRASIL
JOSÉ WILKER, ASTROFÍSICO BRASILEIRO QUE FEZ FAMA E FORTUNA NOS ESTADOS 

UNIDOS, VOLTA AO PAÍS AMERICANIZADO, NO NOVO FILME DECACÁ DIEGUES

Tiago Gernano é j o r n a i .is t a  i; p o l t a  e esc r e v e  às

TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl INA

Crm um diagnóstico que 
lhe confere poucos meses 
de vida, ele chega ao Rio 

de Janeiro para receber um prê­
mio, mas dá pouca importância 
a. isso e a tudo mais. Até que o 
reencontro com o pai desperta 
em Antônio a vontade de buscar 
a mãe biológica, que ele nunca 
conheceu.

O desejo da volta à origem 
levará até o- universo da favela 
esse protagonista de “O Maior 
Amor do Mundo”, novo filme de 
Cacá Diegues, que estréia'em  
todo o País nesta quinta.

Sucessor de “Deus E Brasi­
leiro" (2003), que é ambienta­
do na margem esquerda do rio 
São Francisco, “O Maior Amor 
do M undo” também leva seu 
diretor de volta ao am biente 
com o qual seu cinem a mais 
se identifica-o da periferia ur­
bana.

No entanto, neste seu 17“ 
longa é outra a visada de Die­
gues, 66, para as margens - da 
sociedade brasileira e de suas 
grandes cidades.

Pelas lentes do diretor, a pe­
riferia nunca esteve tão abatida 
pela sujeira, pela miséria e pela 
sujeição à violência, embora Di­
egues discorde de que é desen­
canto e pessimismo o que se de­
preende de seu olhar.

“A simplificação muitas ve­
zes cria estereótipos e impede que 
a gente veja a complexidade da 
situação real. Nosso dever de ar­
tistas, de cineastas, não é simpli­
ficar as coisas. É complicá-las”, 
afirma o diretor.

A “complicação” pertinente 
a “O Maior Amor do Mundo”, 
na avaliação de Diegues, corres­
ponde a defender duas coisas dis­
tin tas, sim ultaneam ente. “Ao 
mesmo tempo em que estamos 
dizendo (com o filme): “Olha a 
situação de miséria assombrosa 
em que essas pessoas vivem no 
seu cotidiano”, também dize­
mos: “Olha como existem vir­
tudes e qualidades que você 
pode encontrar a f”.

ARQUIVO

Cineasta lança m ão  d o  rap na 

trilha sonora d o  seu fim e
Para ressaltar a primeira parte 

da equação, Diegues, que abraçou 
a MPB no cinema, desta vez lança 
mão também d<T rap na trilha so­
nora do filme.

“O rap é a manifestação mais 
contundente da cultura brasileira 
do século 21 em relação a essas 
questões sociais. Ele provoca unia 
forma de reflexão sobre o que acon­
tece no Brasil muito mais profun­
da do que toda a tradição da can­
ção de protesto que tivemos no 
século passado”, afirma.

E não que Diegues julgue frágil 
a tradição da canção de protesto. Ao 
contrário. “Mas o rap é muito mais 
radical e vai muito mais fundo. Com 
uma diferença, agora eles são por­
ta-vozes deles mesmos. O rap é fei­
to por quem vive aquela experiên­
cia, não por quem vê at]uela experi­
ência”, afxinta.

Está claro que, se a população 
miserável do Brasil povoa o novo 
longa de Diegues, o diretor não pre­
tende com isso ser o |x)rta-voz de 
uma classe que não é a sua. “Não é 
um irlme autobbgráfico, mas é ge- 
racicnal. Trata dĉ ssas reminiscênci­
as, das coisas que vi acontc-cer.”

Uma das memórias pessoais 
que o diretor empresta ao seu pro­
tagonista está no início do filme, 
quando Antônio ainda é criança e, 
ao lado do pai, vê o Brasil ser der­
rotado pelo Umguai, no Maraca­
nã, em 1950.

“Aos dez anos, eu estava cho­
rando porque o Brasil perdeu a 
Ojpa do Mundo. Vi meu pai cho­
rar porque o Brasil perdeu.”

Além de representar uma do-
. . j l  í

lorosa memória infantil, a referên­
cia ao futebol se articula com ou­
tra reflexão do diretor, mais am­
pla e lateral ao fifrne.

“Este Pais tem uma coisa mui­
to estranha. A cultura dos venci­
dos sempre representou o país dos 
vencedores. O Brasil era identifi­
cado sempre p>elo carnaval, pelo 
samba, pelo futebol. Quer dizer, os 
vencidos socialmente é que fize­
ram uma cultura c]ue representou 
o Brasil não só para nós mesmos, 
mas mundialmente”, afirma.

Se “O Maior Amor do Mun­
do” (Kupa dt̂ sde já o lugar da dife­
rença no conjunto da obra de Die­
gues, falta definir qual será seu 
impacto no público.
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UM A NOITE

ROMAISmCA
JERRY ADRIANY É O DESTAQUE NO PROJETO SEIS E MEIA AMANHÃ, 

QUETEM COMO ATRAÇÃO LOCAL O CANTOR BOMBINHA

O romantismo da Jovem 
Guarda volta a dar o 
tom no Projeto Seis e 

M eia desta semana, am anhã, 
quando o público pessoense po­
derá desfmtar da voz marcante e 
do carisma de Jerry Adriani, que 
fará uma retrospectiva dos 42 
anos de carreira. A atração local 
será o cantor e compositor pa­
raibano, Bombinha. O Projeto 
Seis e Meia acontece no Mag Sho­
pping em  ̂Manaíra, a partir das 
18h30, com o patrocínio da Pre­
feitura de João Pessoa e o apoio

cultural do Ambassador Flat e 
restaurante Donna Branca. Os in­
gressos custam R$ 14,00 e R4 
7,00.

Jerry, o grande ídolo da Jovem 
Guarda Jair Alves de Souza nas­
ceu em 29 de Janeiro de 1947, no 
bairro do Brás, em São Paulo. Tor- 
nou-se artisticamente conhecido 
com o nome de Jerry Adriani e 
iniciou a vida como cantor profis­
sional em 1964 quando gravou dois 
LPs “Italianíssimo” e “Credi a Me”.

Em 1965 Jerry Adriani estou­
rou com “Um Grande Amor”, pri­

meiro LP gravado em português. 
Na mesma época, apresentou o 
Programa Excelsior a GoGo pela 
TV Excelsior de São Paulo, que 
concorria com o programa do ar- 
qui-rival Wanderley Cardoso, ou­
tro artista do Movimento da MPB 
conhecido como Jovem Guarda, 

Comandou nos anos de 1967 
e 68, na TV Tupi, A Grande Pa­
rada (junto com Neyde Apareci­
da, Zélia Hoffmann, Bety Faria 
e Marília Pera), um musical ao 
vivo que apresentava os grandes 
nomes da MPB.

No cinem a, artista partic ipou de  três film es
No cinem a fez três filmes 

como ator/cantor: “Essa Gatinha 
é Minha” (com Peri Ribeiro e Anik 
Malvil ), “Jerry, a Grande Para­
da” e “Jerry em Busca do Tesou­
ro” (com Neyde Apiarecida e os 
Pequenos Cantores da Guanaba­
ra). Jerry Adriany foi o respon­
sável pela ida de Raul Seixas — 
de quem ficou amigo em Salva­
dor - para o Rio de Janeiro. Raul- 
zito e os Panteras — como eram 
conhecidos - formavam a banda

de apoio que tocou com Jerry du­
rante três anos.

Jerry Adriany gravou as mú­
sicas “Tudo que é bom dura pou­
co”, “Tarde Demais” e “Doce 
Doce Amor” de autoria de Raul 
Seixas, que inclusive foi seu pro­
dutor entre 1969 e 1971, até ini­
ciar sua carreira solo. Na primeira 
metade da década de 70, Jerry 
Adriany, já um artista consagra­
do, expandiu seu talento musi­
cal para vários países como, Ve-

nezuela. Peru, Estados Unidos, 
México, Canadá e outros.

Em 1975, Jerry Adriany parti­
cipou do musical no Hotel Nacio­
nal, Brazilian Follies, dirigido por 
Caribé Rocha, que ficou um ano e 
meio em cartaz. No início da dé­
cada de 90, Jerry Adriany gravou 
um disco que o trazia de volta às 
suas origens do Rockn Roll: “El­
vis Vive”, que foi o 24“ disco de 
sua carreira e fazia um tributo ao 
rei do rock do qual sempre foi fã.

PARA A MÍDIA E 
0 MERCADO ESTA 
CULTURA É 
INVISÍVEL MAS, 
QUEM 
CONSEGUE 
OBSERVÁ-U, 
SABE QUE TEM 
GRANDEVALOR

I a r a  L i m e i r a
naracoluna@yahoo.com.br

Visibilidade para 
o popular

É a proposta essencial do Centro Popular de 
Cultura — o CPC do Bairro dos Novais. Há 
exatos sete anos o Centro mantém atividades 
regulares no bairro que incluem pesquisas, 
-reuniões, contatos, shows, apresentações, 
educação e lazer.

Os CPC’s da década de 60 tinham o 
propxSsito de politizar através da cultura e 
depois, fazer resistência à ditadura militar.
Hoje, inspirado naqueles CPC’s, o do Bairro dos 
Novais tem como meta principal congregar, 
organizar e dar visibilidade à cultura de raiz, a 
nossa cultura popular. O foco é o povo e seus 
afazeres mais imjX)rtantes, seus costumes e dos 
seus antepassados, suas crenças e riquezas.

Para a mídia e o mercado esta cultura é 
invisível. Mas, quem consegue observá-la, sabe 
que tem grande valor e por isso deve ser 
preservada, difundida, repassada. Aliás, ela é o 
alimento para a alma de muitos e este valor

precisa ser respeitado. E como fazer 
isto?

O CPC do Bairro dos Novais 
(na comunidade de Oitizeiro) tem 
uma lição neste sentido. Surgiu 
para se contrapor às políticas 
oficiais voltadas para a cultura. “E 
um trabalho muito gratificante” 
garante o professor Emilson, um 
dos fundadores do CPC. No início, 
o principal desafio foi o trabalho de 
garimpar a cultura do bairro, juntar 
pessoas que estavam dispersas, 
discutir ações e integrar os agentes 

culturais, os mestres do saber popular e a 
população (o público do bairro e o geral).
Agora, com uma história de lutas e aconteci­
mentos socioculturais, coloca-se o desafio do 
segundo momento que é manter a regularidade 
das atividades.

Por exemplo, no último final de semana de 
agosto, aconteceu (como há sete anos) o Encon­
tro de Cultura Mensal, que possui a dinâmica 
de, durante o final de semana, à tardinha fechar 
a rua principal do bairro, a Av. Desembargador 
Santos Estanislau e, num palco modesto, reunir 
os seus mestres populares rodeados pela popula­
ção e convidados. Ali, as brincadeiras cotidianas 
são potencializadas em shows, mostras e 
diversão que transformam a avenida numa 
imensa vitrine de cultura e lazer.

Assim, o CPC do Bairro dos Novais segue 
fomentando a cultura na. comunidade e estimu­
lando o aparecimento de novos grup)os e pessoas 
dispostas a mostrar sua arte e cultura. Resgatar 
a dignidade daquelas p>essoas é incentivar um 
novo olhar sobre o lugar que ocupam na cidade 
e na sociedade. É acender mais uma luz. 
Enxergar o CPC é descobrir uma botija. Velha, 
antiga e valiosíssima.

Nara Limeira É m estre  em teo ria  literá ria  e escreve
ÀSTERCAS-FEIRAS NESTA COLl INA

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Ásia é o destino
A viagem que haviam programado para o dia 10 deste mês, foi 

antecipada em três dias. Portar to na próxima quinta-feira, cinco figu­
ras da sociedade passaportes visados, travellefs check no bolso e 
malas arrumadas etiquetadas (nome -e país de origem), embarcam 
com destino à China e ao Japão. São os casais Ivan (Lêda Maia) 
Rodrigues de Carvalho Gleriston (Aparecida) Holanda de Lucena e 
Tereza Maia Rodrigues Vieira. /, permanência será de quase 30 dias.

EM MEIO À FESTA COMEMORATIVA DOS DOIS ANOS DO HERDEIRO PEDRO 
HENRIQUE, 0  ANIVERSARIANTE AP.^RECE COM SEUS PAIS FERNANDA 
BARROS E HENRIQUE GUERRA

Brasília e Equador
0  coronel R-1, José Aibero Tavares, que já comandou c 15- 

BIMtz, e Ana Maria, estão com viagem marcada para Brasília no 
próximo dia 13. Vão participai das festas que marcam os 70 anos 
do general Murilo Tavares, q ie  é casado com dona Clenir. Há já 
algum tempo os irmãos Tavares não se vêem. Do Planalto, é bem 
provável, que José Alberto e Aaa Maria estiquem até Quito, capital 
do Equador, onde seu filho, coronel Alberto Tavares, casado com 
VVilma, cumpre missão militar

Modificação oportuna
Em atenção ao mercado p.iraibano e ao seu distribuidor beat a 

Importadora "Interfood” resolveu elevar o nível dos vinhos que serão 
servidos no jantar no próximo dia 12-do Clube do Vinho da Paraíba 
No aperitivo: Santa Helena, Sauágnon Blaq Siglo de Oro. Com o bufê: 
Santa Helena, Caramenère Premium, e,Einca Ea Célia, Balbeq Ea Con­
sulta. E na sobremesa: Pascual foso, espumante, Demi-Sec

é

Premiado pela Cia 'o
Com sua obra "Mascarado", o artista plástico e designer grá­

fico paraibano Thiago de Li na ficou com o “Prêmio Toque de 
Arte", oferecido pela operadora de telefonia celular “Claro". 0  
trabalho irá compor a ^eção de "Papel de Parede” do site da 
operadora. Desde quarta-feiro (30), Thiago de Lima está expon­
do parte de suas pinturas em mostra aberta ao público e perma­
necerá no restaurante “Porto Madero" por uma semana.

Duas datas festivas

Eundado no dia 5 de setembro de 1971 na cidade 
de Campina Grande (PB), o Jornal da Paraíba está 
completando 35 anos hoje, ocupando lugar de desta­
que na imprensa paraibana. Daqui vai um abraço para 
a sua equipe e, principalmente, para o empresário José 
Carlos da Silva Júnior e os seus filhos Ricardo e Eduar­
do de Oliveira Carlos
Outra: No próximo dia 14 quem vai estar em festa é a 
revista “A Semana". Seu diretor-presidente Neno Rabello, 
no próximo dia 7, no Tia Nila, recebe para coquetel co­
memorativo pelo 7- aniversário da publicação. .

Unípê marca um tento
Eoram o vice-reitor Oswaldo Trigueiro e o conselhei­

ro Flávio Colaço, que presidiram o lançamento da cole­
tânea “Estudos Jurídicos Luso-Brasileiros -  Unipê-Coim- 
bra". Com 284 páginas, o livro registra cinco autores, 
todos doutorados em Portugal -  Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho, Severino Augusto dos Santos, Eduardo Va­
randas Araruna, Felipe Negreiros e Guilherme Costa 
Câmara. A Comissão Editorial do Llnipê marcou um tento 
com a publicação.

Convite para coletiva
Pode ser o anúncio da aposentadoria ou mesmo um 

novo lançamento de sua grife. O fato é que Gustavo 
Kuerten mandou convite para jornalistas chamando ao 
seu lado todos aqueles que participaram, de alguma 
maneira, de sua história. Marcou encontro para hoje e 
não há evidências de que esteja treinando forte, como 
seria necessário, para retornar ao circuito profissional 
do tênis.

%
á

o  PRESIDENTE DA LQTEP E DAS LOTERIAS ESTADUAIS DO PAIS, 
ROBERTO RABELLO, EM RECEPÇÃO, ACOMPANHADO DA SUA 
MULHER LEILA, ANIVERSARIANTE DO ÚLTIMO SÁBADO

DOIS NOMES DESTACADOS NA SOCIEDADE. A ADVOGADA 
MARIA DE JESUS E ANTÔNIO TAVARES DE CARVALHO. O 
PROCURADOR FEDERAL APOSENTADO ANIVERSARIA HOJE

R á p id a s

■  Olga Cunha Ramos, fundadora da Associação 
das Esposas dos Magistrados da Paraíba, será 
a primeira a recebera M edalha e Diploma “Deu­
sa Themis', criada pela atual diretoria da Aemp.^

■  A missa de 7 - dia rezada pelo falecimento do 
historiador Arm ando Souto Maior, foi assistida 
por ex-alunos e discípulos na Igreja de M ira­
mar. 0  evangelho foi lido por Elza Régis de 
Oliveira.

■  Amanhã, estão aniversariando: Elpídio Dantas, 
Maria Enaura Madruga, Fernanda Schimmel- 
pfeng, Nevinha Pessoa de Aquino, Roberto Lú­
cio (Recife), Mirtes Medeiros e Lúcia Padilha.

■  De Campina Grande nos chega a notícia so­
bre 0 Baile das Rosas, que beneficiará as ações 
da Rede Feminina de Combate ao Câncer. A 
presidente da institu ição Nilce França esco­
lheu outubro para a festa. ^

■  No dia 7 de outubro a Unimed/JP realizará o 1- 
Encontro Sobre Saúde Para Pessoas Diabéticas. 
As inscrições estão sendo feitas e as vagas são 
limitadas. Liguem para 2106-0714, de segunda- 
feira a sexta-feira, nos dois turnos.

■  Hoje: 16 anos de casados de M ida e Paulo 
Barreto e 10 de M árcia e Celso Barros. O dia é 
dedicado ao Alfaiate, ao Barbeiro e ao Cabe­
leireiro.

I

Æ

Hospital 
Santa Paula Ltda.
G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S , C A R D IO LÓ G IC A S  E P ED rÁTR íC AS

CIRURGIAS
Vascular/ Geral / Urológica / G ínecológioa / 

Tirókie /  Vartzes / Aneurismas / Vii leoiaparosoópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica /  Ca roça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  Infí ntíl /  UTI Cirúrgica.

CARDiOCENTER
Hemodinâmiea / Catete ismo / 

Arteriografia / Angiografú i Digital / 
Medicina Intervencionista / A igioplastia / 

Stents / Radiologia Interve iclonista. Av. Jfíãa MachatiOf 212 -  (2entrt> - Pessoa /  PB.
PONE: 241-SIOO (PABX)

Direito Eleitoral
Foi 0 reitor José Loureiro Lopes, do Llnipê quem fez a apresentação 

do livro “Direito Eleitoral” -  Lei da Compra de Votos e a Reforma Eleito­
ral” -  Contexto Constitucional e Aspectos Práticos", do advogado Mar­
cos Souto Meior Filho, lançado no dia 31 último no salão nobre do 
Tribunal de Justiça. Toda a família (Marcos Souto, Kátia Vasconcelos, 
Fabíola, Raquel, Anne Isabelle e Hiltinho) esteve presente.

Fale com Ivonaldo

8  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3 2 46 .5 25 3  
Avenida Seixas Maia, 55, a p to . 705 

Ed ifíc io  A tenas Prive - M anaíra - João  Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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u 0  segredo do demagogo é se fa ze r passar por tão estúpido quanto sua platéia , para  que esta im agine ser tão esperta quanto ele
- Kart Kraul -  Filósofo

Almoço festivo

Hoje, a partir do m eio-dia, no restau­
rante Fellini, no Cabo Branco, a grande  
dama M aria Diniz recebe as am igas para 
comemorar a passagem de seu aniversário. 
Será urh almoço movido a elegância, re­
quinte e bom gosto, bem de acordo com a 
personalidade da anfitriã.

Nos EUA

As irmãs Lourdinha e Luciana Freitas estão 
nos EUA, mais precisamente na cidade de 
Chicago. Depois, seguirão para Miami, com a 
nportunidade de assistir ao show da cantora 
colombiana Shakira, que faz sucesso nos EUA 
e em toda a América Latina.

Motivo de festejos

A coiffeuse Edith M onteiro convidando 
para a festa de seu aniversário, no próximo 
dia 16, quando receberá os amigos em sua 
belíssima vivenda à beira-mar, em Areia Dou­
rada.

iizenir

Foi com uma Missa de Ação de Graças na 
Igreja de Santa Júlia, que a grande dama llze- 
nir Franca comemorou a passagem de aniver­
sário, na última sem ana Pessoa querida e es­
timada por todos, ela é  viúva do inesquecível 

refeito Damàsio Franca. •

Humanização

Quem está seguindo hoje para Fortaleza 
(CE) é a médica A nundada Salomão, onde 
participa do III Seminário Sesc Qualidade de 
Vida - Uma Questão dos Direitos Humanos, 
ministrando a palestra "Humanização no Aten­
dimento ao Paciente Idoso'.

Calzature

A empresária Fátima Lisboa promove hoje 
coquetel para apresentar a nova coleção de 
sapatos e bolsas da Calzature, no Manaíra  
Shopping. A partir das lOh.

Pailace Grill

Muito bom o peixe com abacaxi 
do Pailace Grill, leia-se Felipe e José 
Farias, em Tambaú. Aliás, aquele res­
taurante já é sinônimo de qualidade  
gastronômica em nossa cidade. E por 
falar em Felipe, a sua esposa, audito­
ra fiscal da Receita Federal em M a ­
naus, Márcia Farias, encontra-se pas­
sando temporada em  João Pessoa.

Bela Mania

A empresária de moda Belinha Cabral promoveu nâ última 
sexta-feira um desfile de moda da sua boutique Bella Mania, du­
rante 0 almoço mensal que reúne juízas e promotoras. Na oportu­
nidade ela apresentou a nova coleção de verão. 0  almoço/desfile 
aconteceu no Fellini. Adriana Lósio é quem esteve à frente da 
organização do evento. Anotamos as presenças de: Socorro Xi- 
menes. Patrícia Gonçalves, Romeika Porto, Lua Maia, Silvana Lis­
boa, Soraya Escorei, Ana Flávia, Ana Tereza, Erica Freitas, Norma 
Maia, Cláudia Rocha, Ana Schueller, Valéria Didier, Dóris Ayaia, 
Renata Barros, Daniela Rolim, Karina Queiroga, Mariene Wasa 
Rodig, Márcia Rafaela, Socorro Leite Fontes, Laiá Dantas, Naura 
Leite, Márcia Queiroga, Terezinha Pereira, Diana e Irene Vita, Cân­
dida Dáiia, Auxiliadora Cardoso, Sibélia Costa, Fabiana Rezende, 
Simone Beltrão, Gláucia Porpino, Cleyde Costa, Anamélia Câma­
ra, Sônia Alcoforado, Conceição e Sônia Guedes, Maria leda, Kris- 
tiany Mourato, Noélia Parente, RejaneTinoco, Vera Franca, Rita de 
Cássia, Magnolia Ramos, entre outras.

FLAVIA
CAVALCANTI,
ADRIANA
LÓSSIO,
SANDRA
PAULO NETO,
BELINHA
CABRAL E
TEREZINHA
PEREIRA

MARIA DINIZ, 
ASTRIDBAKKE, 

BERENICE 
PAULO NETO, 

BELINHA 
CABRALE 
CARMEM 

BENEVIDES

DESTAQUES NO 
DESFILE DA BELLA 
MANIA, YEDA 
TRIGUEIRO, DA PAZ 
GONÇALVES E 
DINALBA ARARUNA

Comemorando

0  coiffeur Toinho Mattos irá comemo­
rar em alto estilo, na sua vivenda de praia 
de Baía Formosa, no próximo dia 23, a sua 
nova idade. Antes de seguir para a sua fes­
ta, ele faz o make-up hair da bonita noiva 
Renata Neiva, que casa-se neste mesmo dia 
com João Neto.

Sehrs Hotel

Os casais Sólon (Tereza) Benevides, 
Saulo (Carmem) Benevides e Almir (Cris­
tina) Fonseca curtiram um maravilho fim  
de semana no paradisíaco Sehrs Natal 
Grand Hotel, um dos melhores 5 estre­
las do Nordeste, no cenário lindíssimo  
da Via Costeira. Ainda tiveram o privilé­
gio de assistir a um show do sambista 
Jorge Aragão.

DROPS

•  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 

Antônio Tavares de Carvalho, Marconi 

Medeiros, João Batista Soares e João 

Carlos Dal Pian.

■I Começam hoje as comemorações do 15- 

Aniversário da Funad. Na programação 

consta um Desfile Cívico.

I  Luiz Gustavo de Lucena Carneiro inau­

gurou a clínica de Optometria e Lentes 

de Contato. A loja fica no Retão de M a ­

naíra.

y Q colunista campinense Clécius Rocha 

nos preparativos para a festa em come­

moração de seu aniversário, no próximo 

dia 15. Entre as atrações, a banda Auto- 

pista e 0 Dl Raphael Kanife.

I  Prestigiadíssima a inauguração da fran­

quia da marca Via Uno, no Manaíra Sho­

pping. A griffe é famosa na área de cal­

çados e acessórios, tendo inclusive di­

versas lojas no exterior.

^ A culinarista Maristela Mendonça, uma 

expert em cozinha light está abrindo 

nova turma de alunos a partir do próxi­
mo dia 12.

^ Um abraço especial para a ami ‘ ' Yvo­
nne Cirillo Soares, gente que . ;ente 

gosta.
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CINEMA
Zuzu Angel. Dir. Sérgio 
Rezende. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Drama. Box 
8 (14h05, 16hl5, 18h30, 
20h45). Tambiá 3 (14hl0 e 
18hl0).

Trair e Coçar, é só come­
çar. D ir.: Moacyr Góes. 
Origem: Brasil. Class. 12 
anos. Comédia. Box 1 (13h05 
- esta sessão não será exibi­
da na tóerça-feira, 15h05, 
17h05, 19h05 e 21hl5). Tam- 
bia 1 (14h20, 16h20, 18h20 
e 20h20).

Casseta & Planeta - Seus 
.«roblemas acabaram . 
Dir. José Lavigne. Ori­
gem: Brasil. Class. 14 anos. 
Comédia. Box 4 (13h20 - 
esta sessão não será exibida 
na terça-feira, 15hl0, 17h, 
18h50 e 20h40). Mag 1 
(14h30, 16h05, 17h40, 19hl5 
e 20h50). Campina 3 
(14h30, 16h05, 17h40, 19hl5 
e 20h50).

Velozes e Furiosos 3 - 0  
Desafio em Tóquio. Dir. 
Justin Lin. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Ação. Cam­
pina 4 (14h40 e 18h50).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Box 7 (14h, 16hl0, 
18h45 e 21h05). Mag 4 
(14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Tambiá 4 (14h30, 
16h30,18h30 e 20h30). Cam­
pina 2 (14h45, 16h45, 18h45 
e 20h45).

Protegida por um Anjo. 
Dir. Rob McKittrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Campina 4 
(16h40 e 21h).

Viagem Maldita. Dir. : 
Alexandre Aja. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Terror.

PATRÍCIA PILLAR ROUBA A 
CENA EM ZUZU ANGEL, 

QUE CONTINUA EM 
CARTAZ NA CAPITAL

Tambiá 3 (16hl0 e 20hl0).

Miami Vice. Dir. Michael 
Mann. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Ação. Mag 
3 (13h - esta sessão não será 
exibida na terça-feira, 15h30, 
18hl0 e 20h50).

Terror em Silent Hill. Dir. 
Christophe Cans. Ori­
gem: EUA. Class. 18 anos. 
Terror. Box 3 (13h30 - esta 
sessão não será exibida na 
terça-feira, 15h55, 18h25 e 
20h55). Mag 2 (15h40,18hl0 
e 20h40).

A Dama na Água. Dir. M. 
Night Shyamalan. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos. 
Suspense. Box 5 (14hl0, 
16h30, 18h50 e 21hl0) lãm- 
biá 2 (14h, 16hl5, 18h30 e 
29h35). Campina 1 (14h30, 
16h40,18h50 e 20h45).

A Casa Monstro. Dir. Gil 
Kenan. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 
6 (13h - esta sessão não será 
exibida nesta terça-feira, 15h, 
17h. 19h e 21h). Mag 5 (15h, 
16h50,18h40 e 20h30).

MÚSICA
Jaguaribe Carne. 0

nome do show é Indo e 
Voltando, e será realizado 
no dia 5 de setembro, no 
teatro Santa Roza, em João 
Pessoa, a partir das 20h. 0 
evento marcará a despedi­
da do músico Paulo Ró (um 
dos fundadores do Jaguari­
be Carne ao lado do irmão 
Pedro Osmar). 0  show tam­
bém será oportuno para o 
anúncio do novo integran­
te na formação do grupo: o 
percussionista, cantor fc 
compositor Zé Guilherme 
(ex-Cabruêra). Informações: 
Pedro Osmar - 9104-5710.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
VII Mostra Estadual de 
Teatro para Crianças.
Inscrições abertas até 15 de 
setembro, na Coordenação 
de Artes Cênicas da Funesc 
em João Pessoa. A Mostra 
acontecerá de 9 a 15 de ou­
tubro, no Teatro Paulo Pon­
tes. A iicha de inscrição está 
sendo entregue na Funesc. 
Informações e edital: 3211 
6280/6224.

EXPOSIÇÃO
Roteiro de Israel. O Mu­
seu José Lins do Rego reali­
za até 10 de setembro a ex­
posição Roteiro de Israel que 
traz as crônicas que Zé Lins 
escreveu quando esteve vi­
sitando 0 país. A exposição 
poderá ser visitada nos ho­
rários de 8 às 18h, de se­
gunda a sexta-feira. Nos sá­
bados e domingos, das 15 às 
19h. Mais informações pelo 
telefone: 3211 6270. ENTRA­
DA GRATUITA

MOSTRA
Ingenuidade Perdida. A
Ingenuidade Perdida dos bra­
sileiros é 0 tema da mostra 
Cinema e Política realizada 
no Sesc Centro João Pessoa 
de 5 a 15 de setembro. As 
exibições são gratuitas e 
acontecem na Sala de Cine­
ma e Vídeo do Sesc, ao meio 
dia e às 18h30.
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Endereços

Vunesc S  3211-6280 Wag Shop sing S  3246-9200 Shopping Tambiá 8  3214-4000 Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 Shopping Sul 8  3235-5585 Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 Sesc - João Pessoii 8  3208-3158 Seatro Lima Penante 8  3221-5835 Seatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 Seatro Sever ino Cabral 8  3341-6538 S a r  dos Artistas S  3241-4148 Caleria Archidy 

Picado 8  3211-6224 Sasa do Cantador 8  3337-4646

ÁrÍe$2i;0ía20,'O4!
Este é um momento propício para 
você aprimorar sua comunicação, 
especíalmente no trabalho. Com 
um pequeno esforço, conseguirá 
caminhar e agir com mais 
autonomia, sem se preocupar com 
a opinião alheia. Comece a 
acreditar mais no seu potencial.

TOUrO21.‘04 a 20,'05i

Sua capacidade de se colocar no 
lugar dos outros o imaginar o gue 
eles estão sr;nlindo ficará acentuada 
Isso lhe pi'miilir<) lompreende' 
melhor as atitudes das pessoas à sua 
volta, ao mesmo lempo em que; pode 
aumentar sua disposição para ajudá- 
las em tudo qui’ lor necessário.

Gênneos2i.;05 a 20/06Í
■Se você tem alguma dúvida sobre 
a melhor maneira de viabilizar 
seus projetos para o futuro, 
procure troí ar idéias com os 
amigos iitiris chegados Eles 
poderão lhe dar dicas valiosas, qui 
vão ajudar você a tomar as 
decisões corretas.

Câncei^ I m  a 2cm7!

Seja mais firme ao defender 
seus interesses e não permita- 
que ninguém abuse da sua 
generosidade, especialmente em 
assunir's que envolvam 
dinheiro. Dia estimulante para o 
trabalho e para os assuntos 
financeiros.

LeãO2Í/07a20/O8)

Procure se desapegar de 
relacionamentos que não estão ' 
lhe fazendo bem. Apesar de 
algumas mudanças repentinas no 
rumo dos acontecimentos, o 
trabalho e a vida familiar passarão 
por melhorias. Mostrar-se mais 
atencioso.

VirgeiTfci m  » 2o/o9t

Concentre suas atenções, nos 
assuntos profissionais, pois este é 
um periodo benéfico para você 
progredir e traçar novos objetivos 
neste setor. Encontre uma forma 
de direc:ionar suas energias 
(onstrutivamente quando não 
estiver Irabalhando.

Ubrq121/09 a 20/10)

Si>u senso de responsabilidade será 
muito útil neste momento. Procure 
lolcxar o dobro de atenção em 
cada tarefa I’xei utacla, para que 
nenhum erro atrapalhe seu 
desempenho. No amor e nas 
amizades, deixe iluii o seu lado 
carinhoso.

Escorpià02i/ioa2o.'iij
Vcx.é terá a oporli inidade de tomar o Se voc é 
S i’ Ll relacionameiilo lom  a pessoa seus sei
amada muíio mais intenso e quem v
harmonioso, i -.le i- um momento muito n
para melhorai as c e,ndições de bem- disser a 

.i^stare de Iraiialho. tinia promoção regras |
pcxlera s u k |ii u i ; i i i i i  melhor fainilie..
aproveil.iM .. i ■.■ eus talentos. seus pe

Sagitárioz 1 m 3 20/12

lem duvidas quanto aos 
ilimentos [xda pessoa c.oni 
K l’ se reiaciona, tome 
lidado com as coisas que 
•• ia ,\rles de sair ditando 
,ii.i as pessoas de seu lar t 
-muie -.e de cada um lem 

............. . iios e objelicos.

Capricóné02i/i2a2o/oi)
Você teiderá a se destacar pelo 
senso ce responsabilidade e pelo 
donr de encarar os mais difíceis 
empreendimentos tom  qarra e 
coragem. No dia de hoje, ler..i a 
(h a riie  de se projetar com um 
pouco mais de deslaque e 
5equrarK,<i.

Li, Aquário2i.'oi a 19/021

Eiriolivo ao exiremo, você poderá 
ler uma c eria clillr ulclade de 
encarar as coisas de lorma 
objetiva. ,Miis náo sc’ tk’ixe 
iniluenc iar por pi’nsamentos 
ni'(|alivos i ’ le nte controlar a 
tendência a vei problemas onde 
eles não c’xisli -m.

P e ix e s 20,.’02 a 20,-'03)

Aprovc’ilc’ que sua criatividade c-slã 
relorçada e busque soluções 
oriejinais para os problemas que’ 
surc.jirc’ni no trabalho ou no 
ambiente doméstico. O clia 
liimbém será basitink’ favorável 
piira as paqtieras e as relac,cx’S
.11111 IIOSilS.
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SELECIO N AJgO S DO

SALAO DE ARTES
SALÃO DE NOVOS ARTISTAS PLÁSTICOS DO SESC COMEÇA HOJE COM MAIS DE 150TRABALHOS

Mais de 150 trabalhos foram sele­
cionados para o Salão de Novos 
Artistas Plásticos que vai acon­

tecer de 5 a 15 de setembro, na Área de 
Lazer do Sesc, Centro, em João Pessoa. A 
abertura acontece a partir das 19h, e os 
trabalhos ficarão expostos das 8h às 20h, 
exceto finais de semana e feriados.

O Snap é promovido pelo Serviço 
Social do Comércio com o objetivo de 
incentivar as pessoas que estão começan­
do a produzir arte e, assim, descobrir no­
vos talentos das artes plásticas na Capital. 
Segundo o edital, cada artista teria que ins­
crever, obrigatoriamente, três trabalhos, 
o que não quer dizer que todos foram clas­
sificados para o Salão.

A premiação consiste no valor de R$ 
500,00 para as melhores obras nas catego­
rias pintura, escultura/objeto, instalação, 
desenho, gravura e fotografia. Após o tér­
mino do Salão, as obras premiadas passa­
rão a integrar o acervo do Sesc, já que os 
prêmios são de caráter aquisitivo.

Os traballios de seleção passaram pe­
los critérios de um júri especialmente con­
vocado pelo Sesc, integrado pela marchand 
Fernanda Svendsen, pelo fotógrafo Ricar­
do Peixoto e pelo jornalista Alex Márcio. 
O mesmo júri é responsável pelo resulta­
do final do Salão.

ARQUIVO

^RAIO XD O M U N ldPIO

P I N T U R A

José Mortelo Silva Um a
Lamarck Scores Bezerra de Oliveira
Jakeline Rodrigues de Oliveiro
Leandro Pereira da Silva
lonoldo Joson Moraes
Leonardo Vífor Pessoo
Ubirajora Uchôo de Santono Filho
Selma Brito Sanches
Hector Alejandro Munoz Holino
Andréa Ferreira de Androde Poshor fronça
Cláudio Motias da Costo
Maria da Piedode Forias
Modriano Basilic da Silvo
Erik Mortinez Lopes
tzaoc Romon do Silvo Brito
José Jeronimo Vieiro Junior

D E S E N H O

Ana Lúcio de Lima Gondin 
Wallyson Rodrigues Ribeiro Marques

Fobiano da Cruz Romos E S C U L T U R A /  O B J E T O
Josivol da Fonseca Silvo 
Joseilda Gomes dos Santos Isobel Cristino de Limo Gomes
Zenilda Pereira do Silvo Adriono S. Bezerro de Oliveiro
Miguel Felipe Ferreiro de Melo Ednoldo Botista do Silvo
José Nilton dos Sontos Rodrigo Araújo Cobrol
Gleidson Melo de Lima Issoc Romon da Silva Brito
Cristino do Silvo Ângelo 
Averoldo de Corvolho Oliveira F O T O G R A F I A
Edgleidson Guedes de Fronça 
Carlos Fernando Albuquerque do Silveiro Thiogo de Limo Guolberto
Corlos Eduardo Solustjano Helder Oliveira da Silva
Bráulio Silveiro Sucupiro do Costo Alessandra ísis Cirne Bezerra
Thiago Augusto S. Mendes de Araújo Evo Emílio Freire do Noscimento
Issoc Romon da Silvo Edilson Espírito Sonto Mochado
Mário laudicéiaAlroeido Hérick Raphael Gomes Moreira
Emerson Bezerro Dantos José Ricordo de Albuquerque Moreio
Cristiono Almeida Nóbrego (Mínelo) Alessandro Assunção R Segundo
ícaro Meireles Mofoldo Nozoreno Ferreira de Andrade
Ericka Borros F. do Nascimento Heberton Adriano Franco Silvo
Izoac Romon do Silva Joúlisson Dias Cunho
Jônofas do Silva Carneiro Ericka Barros F. do Nascimento

Bráulio Silveira do Costa 
Larissa Borros F  do Noscimento 
Juliano Carneiro de Aroója 
Roberto SilvO de Mirondo 
Morceto Fernondo Bulhões Martins 
Breno Oliveira Freitas 
Bruno Silveiro Oliveiro 
Barboro M. Duarte

G R A V U R A

Elvis Franklin Pereira da Siivo 
Cleber Ferreira do Luz 
Devi Querino da Silva 
Alexandre Alex Almeida 
Maurilio Morques Estrela 
Jaitson Martins de Limo 
Davi Queiroz do Silvo

I N S T A L A Ç Ã O

Geilson Lucas dos Sontos
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O Governo do Est ido , 
através da Secretaria da 
Segurança e Defesa So­

cial, lança hoje, às lOh, na Casa 
da C idadania do bairro dt Ja- 
guaribe, em João Pessoa, o novo 
sistem a que reduz para um a 

• hora a emissão de carteiras de 
identidade na Paraíba. O novo 
sistem a foi desenvolvido £ tra­
vés de uma parceria entre a Ge­
rência de Informática da Seds e 
a empresa Codata. A confe ;ção 
de identidades acontecia em 
meio a um longo processo bu­
rocrático. Primeiro o cidadão 
ia a um posto de atendim<;nto 
lazer a solicitação do documen­
to. Em seguida a papelada era 
enviada ao IPC. Em alguns ca­
sos esse processo chegava a du­
rar cerca 30 dias, o que acaba­
va provocando transtornos à 
população.

O Sertão paraibano, uma das 
regiões que mais sofria com a 
demora, foi escolhido para ser 
pioneiro no uso do novo siste­
ma no Estado. Em Patos, o jios- 
to do IPC, na Casa da Cidada­
nia, trocou as máquinas de c ati- 
lografia por vários computí do- 
tes e impressoras novos, ei^ui- 
pados com o software criado 
para em itir RGs. Somente no 
primeiro dia de funcionamento 
do serviço, quinta-feira da se­
mana passada, cerca de 50 do­
cumentos foram emitidos.

O secretário da Segurança e 
Defesa Social, Harrison Targi- 
no, classificou o novo sistema 
como um a grande obra social. 
“Não dá para dim ensionar o 
quanto essa iniciativa irá be ne- 
ficiar a população, pois só quem 
precisa sabe o quanto era difícil

RANDE
OBRA DE CIDADANIA
GOVERNO DO ESTADO LANÇA HOJE, NA CAPITAL,O NOVO SISTEMA QUE 

REDUZ PARA UMA HORA A EMISSÃO DE CARTEIRAS DE IDENTIDADE

SECOM

com a demora de antes”, anali­
sou. Por outro lado, o secretário 
acredita que muitos documen­
tos serão emitidos nos próximos 
meses, pois muitas pessoas que 
desistiram de ter RG por conta 
da dificuldade, deverão procurar 
o IPC para fazer o documento.

O secretário falou ainda do 
aperfeiçoamento nos serviços 
prestados pelo IPC, a partir dos 
investimentos do Governo do 
Estado. Como exemplo, Harri­
son citou o laboratório de DNA, 
que já se consolida como um su­
cesso tecnológico na investiga-

çãc criminal. “É o único labora­
tório do norte-nordeste para uso 
de investigação policial e já ca­
minha para os 100 casos eluci­
dados a partir das provas produ­
zidas no exame de DNA, coisa 
que a Paraíba só via em filmes 
de TV”, completou.

EM PATOS
0  Sertão paraibano, uma 

das regiões que mais sofria 
com a demora da emissão 

da Carteira de Identidade, 
foi escolhido para ser 

pioneiro no uso do novo 
sistema no Estado, ond 

aconteceu o lançamento n 
semana passada

! f i

SECRETÁRIO 
REAUZA OFICINA 
DE PREPARAÇÃO

O secretário estadual de Saude, 
Geraldo Almeida, se reúne hoje 
com os coordenadores e técnicos da 
Ses, no auditório do Complexo 
Psiquiátrico Juliano Moreira. A 
reunião, de acordo com a coordena­
dora estadual de Atenção Básica, 
Lúcia Derks, será uma oficina de 
preparação onde serão discutidas as 
facilidades e dificuldades que o 
Estado enfrenta para implantar o 
Pacto pela Saúde

A coordenadora explicou ainda 
que 0 encontro é uma preparaçè o 
para o Fómm Macro Regional cue 
acontece a partir do dia 11 em tedas

as regiões do Estado e tem como 
principal objetivo discutir as 
mudanças e paradigmas propostas 
no novo Pacto de Saúde firmado 
entre os gestores do SUS e suas 
dimensões - pela vida, em defesa cio 
SUS e de Gestão.

0  Fórum será realizado em 
parceria com o Ministério da Saúde 
Copasems - Conselho Paraibano de 
Secretários Municipais de Saúde e a 
Famup - Federação dos Municípios 
da Paraíba.

0  primeiro Fórum acontece no 
dia 11 no auditório da PBTur, em 
João Pessoa, com a P  Macro- 
Regional e pretende reunir prefeitos, 
secretários municipais de saúde e 
um técnico de cada município 
participante num total de 64. No dia 
12,0 evento acontece em Campina 
Grande no Flotel Marc Center com

FORUM DE SAUDE NA PARAÍBA

0 pessoal ca 2- Macro Regional; no 
dia 13 será a vez do Fórum reunir 
os municípios da 3® Macro Regional 
no Cedac de Patos e por último, no 
dia 14,0 evento reúne os participan­
tes da 4- Macro Regional no 
Campus da UlCG, em Sousa. Lúcia 
Derks explia que o Fómm se 
propõe a apresentar as mudanças 
significativas para a execução do 
SUS entre as quais ela- ressalta a 
substituição do atual processo de 
habilitação pela adesão solidária aos 
termos de compromisso de gestão; 
a regienalização solidária e coopera­
tiva como fc:struturante do processo 
de descentralização; a integração 
das várias fomias de repasse de 
recursos federais e a unificação dos 
vários oactos existentes hoje.

O secretário Geraldo Almeida 
disse cue espera a participação de

todos os envolvidos nesse processo, 
'pois 0 momento é de reconstmção 
do SUS e seus paradigmas para 
que possamos ter uma gestão 
solidária e cooperativa com objetivo 
de melhorar cada vez mais o 
atendimento rriédico-hospitalar à 
sociedade paraibana, principalmente 
às camadas mais carentes", 
completou. Durante o evento será 
discutido a importância da organiza­
ção do Fundo Municipal de Saúde 
Termo de Cooperação Técnica'; 
apresentação da nova política da 
Programação Pactuada Integrada,
PPI; 0  que muda com o Pacto pela 
Saúde; Esclarecimento sobre o 
preenchimento do Termo de 
Compromisso de Gestão Municipal- 
apresentação da Pactuação da 
Agenda com os municípios.
Núcleos Regionais de Saúde e Ses

Geraldo Almeida explica que o 
Pacto Pela Saúde 2006 traz uma 
mudança importante porque está 
focado em resultados, que ao longo 
dos anos vão trazer benefícios aos 
usuários do SUS. Um dos principais 
desafios dos gestores do SUS é 
incorporar essas mudanças no dia- 
a-dia da gestão do Sistema. 'Mas 
para implementá-lo é preciso que 
gestores, profissionais de saúde, 
conselheiros, prestadores e outros 
atores envolvidos conheçam e 
compreendam as mudanças 
propostas', afirma o secretário.

Esse Pacto, segundo Geraldo 
Almeida, pretende responder 
aos desafios atuais da gestão e 
da organização do SUS e tornar 
a Saúde uma politica de Estado - 
mais do que uma política de 
Governo.


